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Efetuando estudos planctonológicos ao longo da costa paulista, entre 
os anos de 1935-1945, um de nós teve ocasião de colecionar amostras de 
Foraminifera, que não foram então estudadas por absoluta falta de biblio­
grafia. Por isso mesmo, fazendo referência a essa Subordem (Carvalho 
1939, p. 35-36), dissemos: "Apenas um exemplar da família Rotalidae, 
como já foi antes mencionado, me foi dado encontrar no plancton de 
julho. Aliás, não me preocupei muito com êsses amebozoários, dos quais, 
no material recém recolhido, figuravam algumas formas de cascas calcá­
reas contendo inclusões de pequeníssimos grãos de areia. Em janeiro, 
obtive também uma forma pertencente à família T extulinidae". Na oca­
sião, as investigações relativas ao plancton eram conduzidas de maneira 
assaz precária e com reiteradas soluções de continuidade, em virtude da 
ausência completa de elementos materiais. Somente a partir de 1948 foi 
possível ampliar as pesquisas, ocasião em que começou-se a promover o 
exame das areias das praias, dos bancos submersos e do lôdo dos fundos; 
dêsse modo, colecionaram-se amostras nas desembocaduras dos rios, nas. 
entradas de barras e canais. O material assim obtido passou a ser con­
servado em coleções seriadas, onde aguardou momento propício para o 
seu exame. 

Em 1950-1951, em virtude de estudos levados a cabo pela direção do 
Instituto a respeito da formação geológica da região lagunar compreendida 
entre as cidades de Iguape e Cananéia, no litoral sul do E. de São Paulo, 
passamos a pesquisar mais detidamente o acêrvo capturado. Um de nós 
(Leclerc-Chermont) encarregou-se, também de promover a seleção do ma­
terial, incluindo em lâminas microscópicas os espécimes mais característi­
cos da costa paulista. Dessa maneira, pudemos confeccionar a primeira 
lista dos foraminiferos mais comuns da costa do Estado, da qual constam 
as seguintes espécies: 

Quinqueloculina candeiana d 'Orbigny 
Quinquelocnlina lamarckiana d 'Orbigny 
Quinqueloculina laevigata d 'Orbigny 
Quinqueloculina costata d 'Orbigny 
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Pyrgo subsphaerica (d 'Orbigny) 
Triloculina circularis Bornemann 
Cornuscopira involvens Reuss 
Trochamina peruviana Cushman & Kellet? 
N odosaria catesbyi d 'Orbigny 
Lagena perlucida (Montagu) 
Lagena orbignyana (Seguenza) 
Guttulina lactea (Walker & J acob) ? 
N onion grateloupi (d 'Orbigny) 
Elphidium sagrum (d 'Orbigny) 
Buliminella. parallela. Cushman & Parker 
Bulimina patagonica d 'Orbigny 
Bolivina. dilatata Reuss? 
Bolivina plicatella Cushman 
Bolivina. striatulla. Cushman 
Siphogerina raphanus (Parker & Jones) 
Spirilina vivipara Ehrb., varo densepunctata Cushman 
Discorbis floridana Oushman 
Discorbis mira Cushman 
Discorbis nitida (Williamson) 
Discorbis sp., 
Cancris sagra (d'Orbigny) 
Anomalina sp., 

Conquanto o nosso objetivo, ao encetarmos o exame dos Foraminifera 
da costa paulista, não-fôsse propriamente o de esfudá-Ios sob o ponto de 
vista taxonômico, desde que o nosso maior interêsse residia na investiga­
ção ecológica e na determinação da idade de certos sediméntos existentes 
no litoral sul, especialmente na baía de Trapandé e suas adjacências, 
deliberamos investigar também o grupo sob o seu aspecto sistemático, 
ponto de partida para se efetuar o estudo da biologia e da ecologia de 
algumas espécies que mais de perto nos interessam. Em primeiro lugar, 
pois, estamos verificando a ocorrência de determinadas formas, nas di­
versas estações do ano, acompanhando a sua distribuição, quer no estado 
planctônico, quer no sessil, tanto nas areias das praias como nos sedimen­
tos dos fundos. Temos a intenção de examinar, muito breve, a fauna das 
ilhas costeiras e acompanhar a sua penetração na zona de água salobra, 
até o domínio de água doce. 

Até agora, além do material de fundo obtido em pontos esparsos da 
plataforma continental, efetuamos dragagens na entrada da barra de 
Cananéia na baía de Trapandé e no chamado Mar do Cubatão. As praias 
mais exploradas têm sido as das Flexeiras, em São Sebastião, as do Bo­
queirão, em Santos, a de Itararé, em São Vicente, a Praia de Fora, na 
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Ilha Comprida, em Cananéia e várias outras pequenas formações arenosas 
-existentes à entrada da barra de Cananéia. 

Ainda é muito cêdo para que se possa dizer algo de definitivo a 
respeito do que ocorre nos locais até agora pesquisados. Contudo, algumas 
~onsiderações preliminares já podem ser expendidas a cêrca do que temos 
verificado nesses locais, como segue: 

Litoral norte (São Sebastião) - Abundância de material 
em qualquer praia. A maior coleta, tanto sob o ponto de vista 
qualitativo, como sob o quantitativo, verificou-se na Praia das 
Flexeiras, situada entre as pontas do Recife e do Araçá. 

Centro (Santos e São Vicente) - Revelaram-se produti­
vas as praias existentes entre o Boqueirão e a Praia de Itararé, 
apresentando interêsse especial o local situado sob a ponte que 
dá acesso à Ilha Porchat. O material colhido na Ponta da 
Praia, nas proximidades do canal n.O 6, foi também interessante. 

Litoral s1tl (Cananéia) - Não se mostrou produtiva a ex­
tremidade sul da Praia de Fora, na Ilha Comprida, ao menos 
nas épocas em que foi por nós visitada. O mesmo se pode dizer 
quanto às demais formações arenosas que se situam desde a 
entrada da barra até o Mar de Cananéia. A maior abundância 
de foraminiferos verificou-se sempre em praias de areia lodosa. 
Nada, até o momento, obtivemos em relação ao Mar de Cubatão, 
de onde, contudo, conservamos algumas amostras ainda não 
examinadas. 

Uma das espéci.es ocorrentes em quase tôda a faixa litqrânea por nós 
pesquisada é, sem dúvida, N onion grateloupi. Mais freqüente e abundante 
do que ela foi Bulimina patagonica, encontrada na Praia das Flexeiras e 
na de Itararé. Também muito comuns foram os representantes do gênero 
Quinqueloculina, sobretudo Q. candeiana e Q. lamarckiana. Dentre as 
€spécies mais raras, figuraram: Buliminella parallela, Bolivina plicatella, 
Lagena perlucida e L. orbignyana. Temos dúvidas quanto à determinação 
exata das espécies que se seguem: Trochamina peruviana, T. globigeri­
formis e Bolivina dilatata. Por ser ainda deficiente a literatura que temos 
€m mãos, não nos foi possível efetuar a determinação de um exemplar do 
gênero Discorbis e de outro do gênero Anomalina. 

Via de regra, pode-se dizer que a coleta de material pelágico revelou­
se muito pobre. Por isso, desde logo, passamos a nos preocupar com a 
captura por meio de dragagens ou então com a simples coleta de espécimes 
depositados sôbre as areias das praias. A falta de uma embarcação apro­
priada para operações ao largo, impediu-nos de levar a investigação siste­
màticamente não só até à plataforma das ilhas espalhadas pelo nosso 
litoral, como também impossibilitou-nos o colecionamento de formas sesseis 
e de outras que s~ fixam temporàriamente sôbre vegetais ou outros subs-
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tratos, durante alguns estágios da sua vida. É de se presumir, por exem­
plo, que um exame detalhado feito nos campos de algas ou sôbre hidróides 
existentes nas proximidades da costa, nos dê a conhecer a presença de 
exemplares de Planorbulina, Sorites e outras espécies ainda não desta­
cadas de sua base para iniciarem a fase de vida livre. 

A coleta de material de praia, objeto do presente estudo, foi feita 
por meio de frascos tipo BorreI, raspando-se a superfície arenosa, recém 
banhada pelas vagas, logo em seguida ao recúo das ondas. N as barras, 
canais ou regiões profundas mais afastadas da costa, utilizaram-se dragas 
diversas, bem como pegadores de lôdo. O material assim obtido foi estu­
dado logo a seguir ou conservado· em álcool 70%, para ser examinado, 
ulteriormente, no laboratório. Tôdas as vêzes que se empregou o formol, 
teve-se o cuidado de neutralizá-lo por meio do borax ou do carbonato de 
cálcjo. Depois de, lavadas em água doce, as carapaças foram guardadas 
em meio líquido (álcool) ou então postas a secar. Sua obtenção foi feita 
colocando-se pequeníssima quantidade de areia ou lôdo no fundo de vidros 
de relógio com diâmetro de 7lh cm, agitando-se o recipiente de modo a 
conseguir que o material a ser estudado ficasse na periferia ou em sus­
pensão. Então, os espécimes foram cuidadosamente afastados para uma 
das bordas do vidro de relógio, de onde se promoveu a sua captura por 
meio de uma pipeta de ponta muito fina. 

O armazenamento do material foi feito empregando-se, para cada 
amostra, pequenos vidros com 5 cm de altura e diâmetro interno de 8 mm. 
Passou-se, depois, a incluir o material em lâminas microscópicas medindo 
76 X 26 mm, nas quais se colaram fragmentos de papel de desenho con­
tendo 8 furos de 8 mm de diâmetro. Em cada furo depositaram-se 6, 8 
ou 10 exemplares que haviam sido previamelite imersos em xilol f enicado 
e, sôbre êles, uma gôta de . bálsamo do Canadá. Dispensou-se sempre o 
emprêgo de lamínulas. Assim, continuou-se a separação do conteúdo das 
amostras recebidas até fins de dezembro de 1951. O número de exemplares 
montou a 3.200, dos quais 659 acham-se abrigados em 19 lâminas idênticas 
às acima referidas. 

Cabe-nos agradecer, aqui, à Exma. Sra. Da .. Eveline du Bois-Reymond 
Marcus e ao Sr. Prof. Ernesto Marcus, pela gentileza da remessa do ma­
terial de pôrto-Novo. Também ao Sr. Clarimundo de Jesus, técnico de 
laboratório do Instituto Oceanográfico, somos mUlto gratos pelo material 
colhido na praia de Itararé, em São Vicente. 

RELAÇAo DAS ESPÉCIES 

Família Miliolidae 
Gênero Quinqueloculina d 'Orbigny, 1826 

Quinquelocnl1na candeiana d 'Orbigny 

Est. I, figo 1, a, b e c 
Quinqueloculina candeiana Cushman 1929, p. 27, est. III, 

figo 1, a-b-c; Cushman & Parker 1931, p. 4, est. I, fig·. 10, a-c; 
Pinto 1950, p. 15, est. X, figo 3-4. 
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trlltos, dunwtc algun.s estagios da sua "idtl, 'f..; de se jweslIllIir, POI- exem­
plo, que um cxame detalhado feito nos campos de algas ou suhre hidroides 
existentcs nas proximidades dft costa, nos de a cOllhecc r a prCSCIlt;11 de 
exemplares de Plamorbulina" Sor·ites e outras cspecies a inda nao dosta­
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A coleta de material de pra ia, obj eto do prcsente estudo, fo i feita 
por meio de [rasco!; t ipo Borrel, raspando-se a supe rficie lII"enOSll , r ecem 
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ciile.io. Depois de, luvadas em ligna doce, us curllpa c;m~ fOt'IUlI gUlIl"(ladas 
em meio liquido (aleool ) on entao postas 1\ secar. Sua obtclH}ii o roi f citu 
eolocundo-se peqneuissimll qUllutidadf> d e I'tI'cia on lodo no fu ndo de vidros 
de relogio com diilmetro de i% cm, IIgitando-sc 0 recip icllte dl' mo<10 II 

conseg-ui r (IU(' 0 material a SC I' estud lldo fi ca.'$se !HI periferia ou elll sus­
pensiio. E li tno. os especim es [oralll cuidlldoslllll cn te a[llsta<los pal"1l uma 
das bOI'(itIS do vidro de relogio, de oude !-;C PI'OIllO"CU a S lIlI captum por 
meio de uma pipeta de pontll muito fiull. 

o urmaZel1Ulllcllto do mate ria l foi feito ('mpregando-sc, para elida 
umostra, pccluenos vidros com 5 em de a ltura e d ifullctro ill te rno de 8 mm . 
Pa.s.<;()u -se, dcpoi s, II inciuil' 0 IlHlt.erial elll 1i"lIl1iuRs mieroscopicas mcdindo 
76 X 26 mill, nas qUllis se eolnmlll fragmentos de papel de desellho con ­
tendo 8 ful'Os de 8 mill (Ie diamefr'o, Em eada inro d('positaralll-S(' 6, 8 
on 10 exempllu'cs quc haviam s ido l)I"c\"illnu~ l i t(> imcrsos ('111 xilol f enielldo 
c, sUbre mc~, IIlIla gotll de btilslllilO do CHmleli". 1)i~pClIsOIl-se sempl'(> 0 
emprcgo de laminulas. As.<;im, continUOII-se a sepnr8~iio do conteuclo das 
amostl"lls r eecbidru; ate fins de de7.cmbro de 195]. 0 nlllncro de ('xemplares 
monton a 3.200, dos qUllis 659 achnm-se ab r igados ('Ill ]9 I;"\minas idcntiells 
its acima referidns. 

Cabc-nos IlgradceCl', aqui , 1[ }:;xUla. $ ra. Du. Eveliu (> dll Bois-Reymond 
}.I areus c ao Sr. Prof. Emcsto ~Iare ll s, pela gentiie7.11 da rcmcssa do ma­
terial de POI·tO-::\'O,'o. Tambem ao $ ,'. Clarimundo de J esus, tecllico de 
laboratori o elo Ius tituto Ocelln ogrii.fico, somos Illui to gratos pelo matcl'ial 
eolhido tHl praia de Itarare, cm Sao Vicente. 

IU:'.Ag,\ O [>A S £f;p~cn-:s 

Fami lia. Miliolida.e 
Gellcl'o Qu inqu e/ocl/li·na d 'OrbigllY, ]826 

Qlli1! quc/oCII l i ml callcici(l1Ia d 'Orbign,\" 

Est. T, fig. 1, (I , b e C 

QuiliqueloclI.l1" lI(I c(llI(leioIlO. CnshnHl1i 1929, p. :a, est. I TI, 
fig, 1, a-b-cj Cu shman & Pllrker 1931. p. 4 , ('st. T. fig. 10, (I.-(l j 

Pinto 1950, p. ]5, Pst. X , fig' . 3-4. 
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OCORRÊNCIA: Ubatuba, em 16-8-47. Fundo de lôdo e areia fina, com 
fragmentos de Ostracoda. Foi examinado um exemplar. Vários espécimes 
da Praia das Flexeiras foram obtidos em 30-9-51, em areia lodosa. Oito 
representantes desta espécie foram colhidos na Praia de Itararé, em 
19-9-51, sôbre areia ligeiramente lodosa. 

PROFUNDIDADE: Capturaram-se mais alguns exemplares em fundos de 
10 a 12 metros, nas circunvizinhanças de Caraguatatuba. 

Esta espécie típica das Índias Ocidentais é muito semelhante a Qnin­
queloculina larnarckiana, sendo, porém, mais longa e dotada de pescoço 
mais comprido. A carapaça mede, de comprimento, quase o dôbro da 
largura; as câmaras, distintas umas das outras, têm formato triangular, 
quando vistas em seção transversa, sendo providas de suturas bem evi­
dentes; o pescoço é saliente; as arestas da carapaça são bem marcadas, 
possuindo esta paredes lisas; a abertura é um tanto pequena, provida de 
dente simples, ligeiramente embotado na extremidade. 

PORTE: 0.69 - 0.71 de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais, Tortugas, Pôrto Rico, 
(Cushman & Parker) ; Oceano Atlântico, . Oceano Índico, canal de Gêba, 
Bolama, proximidades da Ponta Colonia e farol da Pedralua, na Guiné 
Portuguesa (Pinto). Brasil: Ilha de Paquetá, Niterói (Cushman & Par­
ker ) Ubatu ba, São Sebastião e Santos. 

Qttinquelocnlil1a larna,r·ckian.a d 'Orbigny 

Est. I, figo 2, a, b, e c 

Qttinqueloculina c1wieriana Brady 1884, vo1. IX, p . 162, 
est. V, figo 12, a-c; Quinqueloculina larnarckiana Cush'man1929, 
p. 26, est. lI, figo 6, a-c; 1932, p. 24, est. VI, figo 2, a-c; Cush­
man & Parker 1931, p. 4, est. I, figo 7, a-c; Pinto 1950, p. 15, 
figo 7-8 

OCORRÊNCIA: Cananéia, em frente à Ponta da Trincheira, em 16-8-51. 
Fundo de areia fina, com camada superficial de lôdo, fragmentos muito 
pequenos de conchas, espículas de equinodermas e carapaças de Ostracodci. 
Foram examinados 4 exemplares. Pôrto Novo, km 2~2 da estrada de São 
Sebastião, em 26-1,52. Foi examinado um exemplar proveniente de mar 
razo. 

PROFUNDIDADE: De 7 a 8 metros, em frente à Ponta da TrinchE'ira. 
Espécie também característica das Índias Ocidentais, possue concha com 
largura quase igual ao comprimento, apresentando ligeira depressão nas 
suturas; as paredes são lisas e, nos dois exemplares por nós examinados, 
achavam-se um tanto gastas; as câmaras são bem evidentes e, vistas em 
seção transversa, dão aspecto triangular, embora os ângulos sejam sub­
agudos; pescoço curto; abertura em forma de ferradura, com dente es­
treito, mais ou menos longo, terminando em nódulo ligeiramente expan-
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OCOIlReNCIA; Ubatuba, em ]6-8-47. Fundo de lOdo e /II'cia fina, com 
fragmclltos de Ostracoda., Foi exami nado um exempla l'. Vario!> espooiml's 
dn Praia das Flexciras foram obtidos em 30-9-5] , em arria 1000811. Oito 
representantes desta espeeie foram eoLhidos na Praia de Hal'are, CIlI 
19-9-51, sobre areia ligcirliUlclltc lodosa . 

PRm'UKI)JI)ADE: Captu nU'IIIll-SC llIai!'; a lgu ns exem plar!'s em fu ndos dt> 
] 0 a ]2 metro~, IHiS cireulH'izinhaw;as de Caragllutatuba. 

E sta especie tipica das Indias Oeidellwis e mu ito sclllelhullte il Qu ill. 
f/IlCiOCltli'lIa lamOl'ckimw" seudo, P01"l3111 , mnis longa e dotada de pesCOl;o 
mais eomprido. A earaput;1l mcde, de comprimcllto, quasc 0 d6bl'O £lit 
largura; as cu maras, distilltns IImllS das ont.-as, t.em for'llluto triangula r . 
qnando vistas em sc(}iio tra nsve rsa, s('nclo Iwoviclas ell' suturas bent evi­
dentes; 0 pesco~o e saliente; as 1Il'estitS (]i] cnrapa~a ~iio hcm marcadas, 
possuindo esta paredes lisas; a abcrluru e lim tanto peqncnil , pro\"ida 111' 
dente simples, ligeirnmentc ('mbota£1o nil cxtl'('midllde, 

PORTe: 0,69 - 0,71 de eOllllwimc nto, 

DIS'l'RlBUU(,\O GEOGRAJ.'!<:A: indias Ocidentais, 'J'ortl1gas, POI'to Rico, 
(Cushma n & Parker); Oceauo Atliintieo, ,Oceano inclieo, canal de Gi!ba, 
Bolama, proxim ililltics da Ponta Colonia e farol da P ellralllll, till Qll ine 
POI'tngucsa (Pinto ), Bnls il: I lhll d(' P aquct:'i., l\'itcI'oi ( Cll .... hmatl & Par­
ker ) Ubatuba, Sao Scbllstiiio c Santos, 

()U il/(JUe/oculillll /OJlHII'ckillll ,a, d 'Orbigll,\' 

E st. I, fi~, 2, (/, b, I~ C 

QuiJlqucloclIiina ollvieri(l1lO Brady J884-, \'01. IX, p, 161, 
cst. V, fig, 12, a.-c; ()lf i'nqlfelocnli11a lamarckiO.1l(1 Cu .... hman l!J2H, 
p, 26, est. H , fig'. !i, a.-o; 1932, p, 24, csl. V T, fig, 2, (f-C; Gush­
man & Plll'ker l!j:{l. p. 4, (·sl. I, rig', 7, (I-C; Pinto 1950, p, 1:-1, 
fig , 7·8 

OCQllkf:!';'c],\; CanalH~iH, em fre ntc 11 P Ollta chi 'I'rincheinl., {1m 16-8-51, 
Fundo dc al'cia fina, com ClHlHl(la slIpf'l'ficia l de IOdo, fl·ftgmentos muit o 
pequcnos de l:OUcJUIS, csplculas de C'lluinoclenllas (' f'IU'apll ':(as dc Ostr acoda. 
Foram cxami nacl os 4 cxcmplares, POl'tO ;\'0\'0, kill 2~2 dll estrada de Sao 
Scbastiiio, elll 26-1-52, Poi eXllmiuado um ('xcmphu' PI'OY(' lli('lltC de mar 
razo, 

P Hm'UXllm,\ l)E: De 7 a 8 nH~tl'OS, em fl'ente ;'1 Pon ta dll 'I'l'incht' ll'a, 
Especic lnmhem cII1'actcristicH das iudias Ocidentais, possuc concha "alii 
lal'gurn quas(' iglllll ao com prilll!.' nto, llPl'cscll tllnclo ligciril dep l'cssao III1S 
sutu rflS; liS plu'cdcs sao Iisas e, nos dois exelllplares POI' nos cxa minados, 
Ilcha\'iun-sc lIJll tanto g-lIstIlS; liS ciimaras sao hem evidc nt!.'!; c, vistas Clll 
se~ao t l'allsvcrsn, dao nspeeto triangul ar, cmbol'1l os angulos >rejll lll sub­
aglldos; pesco~o cllrto; abt'rturll cm forma de iClTaclu l"lI , com dentc es­
t l'eito, mil is ou menQS longo, tC l"m inll11clo em uodul o li~t'i rIl111ente ex pall -

, 
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dido. Visto de cima, isto é, do lado da abertura, os exemplares de Cana­
néia aproximam-se mais do desenho de Cushman (1932, est. VI, figo 2, c) 
do que dos do mesmo autor (1929, est. lI, figo 6, c) bem como do de 
Cushman & Parker (1931, est. I, figo 7, c) embora no mesmo plano, pro­
vàvelmente por se t er gasto, a maioria das carapaças deixam de apresentar 
angulosidades. 

PORTE: 1- 1.6 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃp GEOGRÁFICA: Jamaica, Cuba, Martinica, baía de Sibuko, 
Bornéo, Makyan, Gillolo, Mar· das Molucas, estreito de Buton, Bolama, 
proximidades do farol da Pedralua, na Guiné Portuguesa (Pinto); Ilhas 
Britânicas, Índias Ocidentais, Indo-Pacífico (Cushman). Brasil: Ilha de 
Paquetá, ao largo da Ilha do Governador, na baía de Guanabara no Rio 
de Janeiro (Cushman & Parker ) ; Cananéia e São Sebastião. 

Quinquelocttlina laevigata d 'Orbigny 

Est. I, fig~ 3, a, b e c 

Qttinq1teloculina laevigata Cushman 1929, p. 30, est. IV, 
figo 3, a-c; Cushman & Parker 1931, p. 5, est. I, figo 5-6; Pinto 
1950, p. 13, est. I, figo 2. 

OCORRÊNCIA: Caraguatatuba (data ilegível). Fundo de areIa fina, 
com fragmentos de moluscos. Foi capturado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: De 4 a 5 metros. 

Carapaça cêrca de 21f2 vêzes mais longa do que larga, provida de pes­
coço curto; câmaras bem distintas, com face!' externas arredondadas; 
paredes polidas, mas não tot~ümente lisas, apresentando leves tra,<os de 
ranhuras longitudinais e perceptíveis de ambos os lados. 

PORTE: 0.50 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais, Oceano Atlântico (Cush­
man) proximidades do farol de Pedralua, na Guiné Portuguesa (Pinto); 
Oceano Atlântico (Pinto). Brasil : Ilha de Paquetá, Niterói, ao largo da 
Ilha do Governador na baía do Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & 
PaTker ) ; Caraguatatuba. 

Quinqueloculina costata d 'Orbigny 

Quinqueloculina costata Cushman 1929, p. 31, est. lII, 
figo 7, a-c; 1947, est. 14, figo 5, a-b-c; Pinto 1950, p. 14, est. 
IX, figo 3. 

OCORRÊNCIA : Praia das Flexeiras, em 30-9-51. Fundo de areia lodosa 
contendo muita mica. Foram examinados 18 exemplares. Pôrto Novo, 
km 222 da estrada de São Sebastião. Foi examinado um exemplar pro­
veniente de mar razo. 
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dido. Visto de cimll, isto e, do Indo da ahertnrll, os exemplares de Cana­
Ilt~ia aproximam-se mais do desellho de Cushman (1932, est. VI, fig. 2, c) 
do (Iue dos do llleSillO autol' (1929, est. II, fig. 6, c) bern como do de 
Cushman & Parker (1931, cst. I , fig. 7, c) cmbora no meslllo plano, pro­
vltvelmcllte pOl' se tel' gasto, ll. maioria das ctll-apa.-,;as deixam de apresental' 
ftnguiosidades. 

P ORTE: 1 - 1.6 mm de compr imcnto. 

DISTRtnUly''\ll OEOQRAFICA; Jamaica, Cuba, Martinica, baia de S ibuko, 
Borneo, Makyan, GiUoio, Mar' das '1Ioiucas, estreito de Buton, Bolama, 
proximidades do farol da Pedl'alua, na Guine P ortuguesa (Pinto); Tlhas 
Britanicas, fndias Ocidcntais, Indo-Pacifico (Cushman ). Brasil ; Ilha de 
Paqucta, ao largo dn Hha do Govcl'nadol', nil. bRia de Gual1abara no R io 
de Janeiro (Cushman & Parker ) j Cananeia e Sao Sebastiao. 

Q'uinqlteiowl-itta laeuigata d 'Orbigny 

E st I , fig, 3, (J, b e C 

Quinqueloclilina laevigata Cnshman ] 929, p. 30, cst. IV, 
fig. 3, (J-c; Cushman & Parker 1931, p. 5, est. J, fig . 5-6; Pinto 
1950, p. 13, est. 1, fig. 2. 

OCORRENCIA: Caraguatatuha (data ilegivcl ) . Fundo de areia f ina, 
com fragmentos de moluscos. Foi captu I'ado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: De 4 a 5 metros. 

Carapn~n eerea de 2% vezes mnis longa do que larga, provida de pes­
co~o curto j eftmaras bem distintas, com face~ externas arredondadas; 
paredes polidas, mas nao tot.'\lmente lisas, apresentando leves tra~os de 
ranhuras longitudinais e perceptiveis de ambos os lados. 

P ORTE: 0.50 mm de comprimento. 

DISTIIWUI~AO GEQGHA¥'ICA: fndias Ocidentais, Oceauo Atlantico (Cush­
man) prox imidades do farol de Pcdraiua, na Gui ne pOI·tugllesa (Pinto); 
Oceano AtJiUltico (Pinto ). Brasil: Ilha de Paquetii., Niter6i, ao largo dn 
Hha do Governador na baia do Ouanabara no Hio de Janeiro (Cushman & 
PaTker ); Caraguatatllba. 

Quinquelocltli?!a costata d 'Orbigny 

Quinqucloculi1!(J costata Cushman 1929, p. 31, est. III, 
fig . 7, a-Cj 1947, est. 14, fig. 5, a-b-c; Pinto 1950, p. 14, est. 
IX, f ig. 3. 

OCOIiRENOIA: Praia das Piexeiras, em 30-9-51. Fundo de oreia lodosa 
con tendo muita mica . Foram cxaminados 18 exemplarcs. P orto Novo, 
km 222 da cstrada de Sao Sebastiiio. Foi examinado urn exemplar pro­
veniente de mar razo. 
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Espécie dotada de carapaça alongada, com a periferia arredondada 
com câmaras achatadas e suturas um tanto deprimidas; pescoço curto; 
abertura provida de dente pequeno com a extremidade distaI ligeiramente 
piriforme. 

PORTE: 0.38 - 0.51 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA : Mediterrâneo, índias Ocidentais, Tortugas, 
Oceano Atlântico, Vavau Anchorage, Ilhas de Tonga e Fiji, Luvuka, 
Mokaujar, Nairai, Rotonga (Cushman); Ocpano Pacífico, Guiné Portu­
guesa (Pinto). Brasil: Praia das F lexeir.as, Pôrto Novo, em São Sebastião. 

Gênero Pyrgo Defrance, 1824 

Pyrgo subsphaerica (d 'Orbigny) 

Pyrgo subsphaerica Cushman 1929, p. 68, est. 18, figo 1-2; 
1931, p. 5, est. I, figo 13, a-b. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51. Em areia lodosa con­
tendo muita mica. Praia de Itararé, em 19-9-51, sôbre areia fi;la com 
detritos orgânicos e carapaças de moluscos. Foram examinados, ao todo, 
22 exemplares. 

Carapaça mais ou menos piriforme, muito pequena, um pouco mais 
comprida do que larga e paredes lisas, polidas e finas, dotadas de câmaras 
arredondadas; abertura ovalada ou mais ou menos elipsoidal com dentes 
bífidos. Cushman (1931, p. 5) diz que a espécie" parece ser muito rara 
ao longo da costa da América do Sul". O autor identificou-a ao largo da 
Ilha do Governador, em fundo lodoso, com fragmentos de conchas. Nas 
regiões por nós pesquisadas, conquanto ela realmente não seja muito 
comum, não é porém muito rara. 

PORTE: 0.48 - 0.52 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: índias Ocidentais, Jamaica, Cuba, Pôrto 
Rico, Tortugas, costa da Flórida e Bahmas (Cushman) . Bnsil: baÍll de 
Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman); Praia das Flexeiras, em São 
Sebastião e Praia de Itararé, em São Vicente. 

Gênero TriloC1tlina d'Orbigny, 1826 

Triloculina cirC1tlaris Bornemann 

Est. I, figo 4, a, b e c 

Miliolina circularis Brady 1884, voI. IX, p. 169, est. IV, 
figo 3,a-c. 

Triloculina circularis Cushman 1929, p. 58, est. XIII, figo 
67, est. XIV, figo 1-2; Cushman & Parker 1931, p. 5, est. I , 
figo 12, a-c; Pinto 1950, p. 18, est. XII, figo 5. 
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E specie dotada de ea ra pal,;a alongada, com a peri feria arredOlldada 
com camaras achatadas e sutu ras um tanto deprimidas; pescol,;o curto j 
abertura p rovida de deute pequeno com fl ex tl'emidade d istal ligeirlllllente 
p iriforme. 

POHTE: 0.38 - 0.51 mm de comp rimento. 

D ISTRUl IJIVAO OOOOR,\FICA: Mediterr;"mco, f ndias Ocid cntais, Tortugas, 
Oceano Atlantico, Vavau Anchol·age, Ilhas de 'l'onga e l<' iji, TJuvuka, 
Mokaujar, Na irRi, Rotonga (Cushman); OCf'a no Pac ifico, Guine Portll· 
guesa (P into ) . Brasil: Praia das F lexe ir.a.s, Porto Novo, em Sao Sebastiao. 

Gene ro Pyrgo Defrance, 1824 

P yrgo s1fbsphaerica (d 'Orbigny) 

P yrgo su.bsphaerica Cushman 1929, p. 68, cst. 18, fig. 1.2; 
1931, p. 5, cst. I , fig. 13, a.-b. 

OCORRENCIA: P raia elas ]<'lexeiras, em 30·9-5.1 . Em areia lodosa con­
tendo muita mica. Praia de Jtflrare, em ] !l·9-51, sObre nre ia fi'18 com 
detritos orga nicos e carapagas de moluseos. Foram examinados, no todo, 
22 exemplnres. 

Cnrapal,;8. mais 011 lllenos pit'iforme, muito pequena, um pouco mais 
comprida do que lal'g8 e paredcs lisas, polidns e finas, dotadas de ci\mal'as 
arredondadasj aocrturR ovalnda Oll mais ou menos el ipsoidul com dentes 
bifidos. Cushman ( 1931, p. 5) diz que a es plicie "pnrece ser muito ral'fI 
ao longo da costa da America do SuI". 0 autor idcniHicolL-a flO largo da 
Hha do Governadol', em fu ndo lodoso, com fmgmentos de conchas. Kas 
regiocs pOI' n6s pesquisadas, conquanto cia rcalmente nao scja mnit o 
comum, nao e p01"6m muito rara. 

PORTE; 0.48 - 0.52 mm de compl'imento. 

D ISTIHBUlQAO OI::OOR>\.}'ICA; Indias Ocidcu tais, Jamaica, Cuba, Porto 
R ico, Tortugas, costa da F lorida e Bahmas (Cushman ). B !'~s i l: baia de 
Guanaba l'a no Itio de Janei l'o (Cushman ); Pl'Ilia das PlcNci ras, em Sao 
Sebastiao e P raia de Itara re, em Sao Vicente. 

Gencl'o 7'rilOC'IIli1Ia d'OI·bigny, ]826 

'1"'iloculina cil'culal'is Bornemann 

Est. I , fig . 4, a, b c C 

ilhliol illB circularis Brady 188-4, \'01. :I X , p. ]69, est. JV. 
fig. 3,a .. c. 

Trilocu.lilla cil'culal'is Cushman 1929, p. 58, est. XII I, fig. 
67 , est. XlV, fig. 1·2; Cushman & Parker 1931, p. 5, est. I, 
f ig. 12, a·c; Piuto 1950, p. ] 8, est. X II, fig. 5. 
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OCORRÜNCIA: Proximidades da Ilha Anchieta, em 13-7~47, em fundo 
de areia fina, com um pouco de lôdo e fragmentos de moluscos. Praia das 
:B'lexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa contendo muita mica. Foram 
examinados seis exemplares. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 9 a 10 metros; distante da costa entre 2 e 
:3 milhas nas cercanias da Ilha Anchieta. 

Carapaça arredondada, dando a impressão, em uma das faces, de se 
tratar de um representante do gênero Quinquelocttlina. Exame mais de­
talhado sobretudo da face oposta e, em particular, visto de cima, denuncia 
a abertura em forma de bôca de peixe ou crescentiforme, com dente acha­
tado, semicircular. 

PORTE: 0.9 - 1 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Regiões temperadas, tropicais e subtropi­
cais (Cushman) ; Oceano Atlântico e Índico, Ilhas Hawai, costa do Japão, 
canal de Gêba, perto da ilha do Rei, proximidades do farol do Pedralua 
e canal das Areias, no extremo opôsto a Bissau, na Guiné Portuguêsa 
(Pinto) ; Ilha Falkland (Cushman & Parker); Ilha Anchieta, no litoral 
norte do E. de São Paulo. 

Gênero Cornuspira Schultze, 1854 

Cornuspira involvens Reuss 

Cornuspira involvens Brady 1884, vol. 9, p. 200, est. XI, 
figo 1-3; Oushman 1929, p. 80-82, est. XX, figo 6-8; Cushman 
& Wiekenden 1929, vol. 75, p. 4, est. II, figo 3, 1932, p. 67, 
est. XVI, figo 2, a-b; 1947, est. XVI, figo 2, a-b; Cushman & 
Parker 1931, p. 5, est. II, figo 1. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa, 
contendo muita mica. Foram capturadas 6 exemplares. 

Carapaça deprimida, mais ou menos circular, vista em plano lateral, 
constando de um proloculum pequeno seguido de espirais longas, de pa­
redes calcáreas, imperforadas, finas e polidas; abertura quase do diâmetro 
da porção terminal do tubo. Espécie bastante característica e não muito 
comum, tal como foi assinalado por Cushman (1931, p. 5), ao tratar das 
espécies da costa atlântica da América do Sul. 

PORTE: 0.45 - 0.50 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Fiji, perto da Naira, Levuka, Vavau e 
Mokaujar Anchorage, Niau, ilhas de Tonga, Rotonga, atoll Rongelap, 
ilhas Marshall; pôrto Lotten, Kersail, ilhas Carolinas; Guam Anchorage, 
ilhas Ladrone, Pôrto William, nas Falkland (Cushman). Brasil: Praia 
das Flexeiras. 
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O(;ORR1::NCIA: Proxim idades da llha Anchieta, em 13·7 .-l7, em fundo 
dl' ureia filla , com nlll pouco de Mdo e fragmentos de mo\uscos. Praia das 
l" \exciras, em 30-9-51, sobre arein lodosa contelldo muitu miea_ F oram 
exam inndos seis exempla res. 

I'IWFUNDIDAIlE: Cerca de !) !I. ]0 metros; distante da costa eutre 2 e 
:1 Illilhas nas cen:auias da nha Anchieta. 

Carnpac;a arredOlidada, dando a impressiio, em uma <las faces, de se 
Lratar de um rcpresentante do genero Q!tillqnciocltlitla. ~xallle mnis de­
talhndo sob retlldo da face oposta e, em particnla r, visto de citua , dcnu neia 
a abertllra em forma de bOcIl de peixe ou crescent i[ol"llH'. (:om dente aeha· 
tado, semic ircu lar. 

Poun:: 0.9 - 1 mill de cOlll pri mento. 

DISTlilIlUIC;.\O ClEOOR,h'ICA: RegiOes tem peradas, tl"Opicais e subtropi. 
cais (Cushma n ) : Ocea no Atlii.ntico e indico, Jihas lIawai , costa do Japao, 
callal de (leba, per to du ilha do Rei, prox imidades do far01 do Pedralua 
C cllllal das Ar<.>i lls, 110 extremo oposto a Bissau, nn Guine Portuguesa 
(Pinto); II ha }<'alkland (Cushmlln & Pa rker); llha Allchieta, uo litoral 
nor te do E. de Sao Paulo. 

Genero Cm'lIuspim Schultze. 1854 

Corm/spira i '/ll}ol-vens Reuss 

Corn1tspira itlvolvells Brady 1884, vol. 9, p. 200, est. X I, 
fig. 1-3 ; Cusilmll ll 1929, p. 80-82, est. XX, fig. 6-8; Cushman 
& Wiekenden 1929, vol. 75, p. 4, est. TI, fig. 3. 1932, p. 67, 
est. XV I , fig. 2, a-b; 1947, est. XVI , fig. 2, a-b; Cushman & 
Parkf'r 1931, p. 5, cst. IT, f ig, l. 

OCORRENCIA: Praia elas !<'lexeiras, em 30-9-51, sob"e a reia lodosa. 
con tendo muita mica. 1<"'oram capturadas 6 exemplares. 

C8.rapR~a deprimida, lll11is Oll menos ci rcular, vista em plano late ral, 
constando de 11111 proioc1flutn pequeno seguido de esp irais longas, de pa­
redes clIl~{l reas, illlpcrforadllS, f inns e polida.'1j abertura quase do diflmetro 
da por~1io terminal do tubo, Espec ie bastallte caraeteristica e nilo muito 
comulll, tal como foi assinalado por Cushman (1931, p. 5), ao tratar das 
especies da COStR atlilntica da America do SuI. 

POR'rE: 0.45 - 0.50 111111 de comprimeuto. 

DTSTRIDUI(;:AO OEOGRAFICA: l"iji, perto da Naira, Levuka, Va\'ilU e 
Mokanjar Anchorage, NiRU, ilhas de Tonga, Rotonga, atoll Rong-elap, 
ilhas Marshall ; porto Lotten, Kersail, i1has Ca l'olinas; Guam Anchorage, 
ilhas lJadrone, Porto \Villiam, nas l<"'a lkland (Cushman ). Brasil: Praia 
das ]<' Iexeiras, 
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Família Trochamminidae 

Gênero Trochammina Parker & J ones 1860 

Est. I, figo 5, a-b e c 

Trochammina pemviana Cushman & Kellet? 

Trochammina peruviana Cushman & Kellet 1929, p. 4, est. 
I, figo 8, a-b; Cushman & Parker 1931, p. 6-7, est. II, figo 7, a-c. 

OCORRÊNCIA: Proximidades da Ilha Vitória, no litoral norte do E. 
de São Paulo, em 12-4-40; Praia do Rabo Azedo, na Ilha de S. Sebastião, 
em 22-9-41. Ambos os locais com fundo de areia mais ou menos fina, com 
um pouco de lôdo e fragmentos de moluscos. Foram examinados dois 
exemplares. 

PROFUNDIDADE: Entre 2 e 3 metros. 

Êstes exemplares fortemente achatados, com cêrca de 3 espíras e mais 
de vinte câmaras, não permitiram exame detalhado, em virtude de se 
acharem completamente opacas as regiões umbilicais de ambos. Trata-se 
de indivíduos de carapaças trocóides, ligeiramente convexas na porção 
dorsal e levemente côncavas na ventral; suturas recurvadas mas não muito 
visíveis, na região próxima ao centro; face inferior provida de 8 a 10 
lamelas, em forma de fôlha dentada, recurvadas da direita para a esquerda 
e terminando em ponta no centro da carapaça onde se nota imagens pouco 
claras mas que dão a impressão de furos dotados de margens irregulares. 

PORTE: 0.45 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Europa, Peru (Cushman & Kellet). Bra­
sil: Ilha de Paquetá, na baía de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman 
& Parker) ; Ilha Vitória, no litoral norte do E. de São Paulo. 

Gênero N odosaria Lamarck, 1812 

N odosaria catesbyi d 'Orbigny 

N odosar'ia catesbyi Cushman 1931, p. 7, est, III, figo 3-4. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa, 
contendo muita mica. Foram capturados 12 exemplares. 

Carapaça compostá de duas câmaras formando uma espécie de gar­
rafinha contendo um estrangulamento central; pescoço de tamanho médio; 
proloculum subglobular; presença de espinha basal; suturas bem evidentes 
e salientes, formando nas paredes costelas recurvadas e salientes. O exem­
plar de São Sebastião assemelha-se à figura de Cushman (1931, est. III, 
figo 3). 
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Fam ilia '} 'I"oclwmmiuidae 

Genc ro Trochammi1la ParkCl" & J ones 1860 

Est. I , f ig. 5, Q.·b e c 

'l'rochammilla pe"'~'via,lIa Cushman & KeHet T 

Trochamtni11a pernvia1!a Cuslumm & Kellet J929, p. 4, cst. 
1, fig. 8, a~b; Cushman & P arker ]931, p. 6-7, cst.. n , fig . 7, a-c. 

OCORI&l':C1A: Proximidades da Tlhli Vitoria, no li toral 1I0rte do E . 
de Sao Panl o, em 12.4.40; Praia do Rabo Azedo, nR llha de S. Sebastiao, 
em 22-9-41. Ambos as locais com fun do de areia mais au menDs fi na, com 
11m POIlCO de lodo e frag-mentos de moluscos. Foralll examillados dois 
exem piar('s. 

PaOFUS[mHnE: Entre 2 (' 3 metros. 

j:;stes exemplllrcs fortcmcnlc achatados, com eerea de 3 esp iras e mais 
de vinte cilluaras, nao pennitinull exame detllihado, em virtudl' de se 
acharem compietamcnte opacas as regioes umbilienis de ambos. 'r rata-sc 
de illdivielnofJ el l' ca rapa~as trocoidcs, ligeiramente eouveXllS na porc;iio 
dorsal c levcmentl' concavas nil ventra l ; suturas rceu rvaelas mas nao muito 
visiveis, lIa rcgiiio proxima ao centro; face inferior proviela de 8 a JO 
lamela.~, em forma de (olha elentada, recnrvadns da d ircita para a esquerda 
e tcrminando em pouta no centro dn carapaC;h oude sc nota imagcns poueo 
d aras mas qlle dao a impressao de fur·os dotndos de margens il"l·egulares. 

PORTE: (lA5 mill d e comprimento. 

D1STRlBU1<,:,i.O OEO(lR.h'IC,\: Europa, P eru ( Cushman & Kell ct) . Bra­
sil : lIha de Paquetil, na ball! de GUllnabllra no Rio de Janeiro ( Cushma n 
& Pa,·k(>r ) ; llhll Vitoria, no Iitoral norte do E. de SiiQ Paulo. 

Genero Nodosar·ia Lall\al·ck, 1812 

Nodos(t ria catesbyi d 'O ,·bigny 

.\"odMaria. catesbyi Cushman ]931, p. 7, cst. Il L, fig. 3·4. 

OCOURBNClA: Praia das Flcxeiras, em 30·9-51, sobre ardu lodosa, 
eon tendo mll ita mica. Foram capturados 12 exelllplares. 

Cnrapac;a composta de duas camarllS formando uma cspecie de gar· 
rafinhn con tendo um estran gulnmento central; peseo~o de tnmanho medio; 
prQlQc](lfw~ subglobu l8r; prescnc;a de espin ha basal ; suturas bem evidentes 
e salientes, formando nllS paredes costelas recn rvadlls e salientes. 0 exem­
plar de Siio Sebastiiio asscmelha·se a f igura de Cushman (1931, est. III, 
fig. 3 ) . 
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PORTE: 0.4- 0.7. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais, costas da Flórida (Cus­
hman). Brasil: ao largo da Ilha do Governador, na baía de Guanabara,. 
no Rio de Janeiro; Praia das Flexeiras, em São Sebastião. 

Gênero Lagena Walker & J acob, 1798 

Lagena perlucida (Montagu) 

Est. I, figo 20, a-b 

Lagena perlucida Cushman 1931, p. 8, est. III, figo 6;: 
1933, p . 20, est. IV, figo 6-8; 1947, est. XXI, figo 18, a-b;_ 
Pinto, 1950, p. 20, est. II, figo 1. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa,_ 
contendo muita mica. Foram capturados 3 exemplares. 

Espécie claviforme, dotada de pescoço longo, quase cilíndrico, com, 
ranhuras ornamentando a porção basal da carapaça. A espécie de São 
Sebastião aproxima-se mais da figura de Cushman (1947, figo 18, a), um 
tanto mais alongada e de formas menos robustas do que a que o mesmo 
autor exibe na estampa III, figo 6, do seu trabalho anterior (1931, est. III,. 
figo 6) e concorda mais com o desenho do mesmo antor (1933, est. IV, 
figo 7). O contôrno geral do exemplar de São Sebastião salvo no que se­
refere à porção basal, lembra muito o de L. laevis (Montagu). 

PORTE: 0.05 - 0.08 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Rotonga, Viva Anchorage, Fiji, Pôrto­
Stanley, nas Fàlkand (Cushman). Brasil: Praia das Flexeiras. 

Lagena orbignyana (Seguenza) 

Lagena orbignyana Cushman 193~, p. 26, est. VI, figo 7-8 e 11. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa 
contendo muita mica. Capturou-se um único 'exemplar nessa praia. Pôrto 
Novo, km 222 da estrada de São Sebastião, em 26-1-52. Foi examinado 
um único exemplar, proveniente de águas razas. 

Referindo-se a êste exemplar, Cushman (1933, p. 26) diz tratar-se 
de uma dessas espécies nas quais se constatam formas as mais variadas. 
O nosso espécime enquadra-se bem na diagnose de L. orbignyana, pôsto 
que divirja um pouco da morfologia das figs. 1 à 5 que o autor fornece, 
pois não possue formato piriforme tão acentuado, aproxima-se mais da 
forma peculiar de L. marginata. Em virtude, porém, dos outros caracteres 
concordantes e da variação a que se acha freqüentemente submetida a 
espécie, deliberamos conservá-la dentro de L. orbignyana, até ulterior­
verificação. 
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PORTE: 0.4 · 0.7. 

DTSTRmU!QAO OEO(mAl'IcA: fnding Ocidentais, costas da Florida ( Cus­
hman ). Brasil: ao largo da Ilha do Governador, na baia de Guanabara~ 
no Rio de Janeiro; P raia das Flexeiras, em Siio Sebastiao. 

Genero Lagena Walker & Jacob, 1798 

Lagena perlttcida (Montagu) 

Est. I , fig. 20, a-b 

Lagena perlllcida Cushman 1931, p. 8, cst. III, fig. 6 ; 
1933, p. 20, est. IV, fig. 6-8; 1947, cst. XXI , fig. 18, a-b ; 
Pinto, 1950, p. 20, est. II, fig. 1. 

OCORReNCIA: Praia das Flexeil'Rs, em 30-9-51, sabre areia lodosa,. 
con tendo mulla mica . Forum eapturados 3 exemplares. 

E specie clnviforme, d otadn de pesco~o longo, qURse e iHndrico, COlli 

ranhuras ornamenUllldo a por~1io basal dn carapnl,iR. A especic de Sao 
Scbastiiio aproximn-se mais dn figura de Cushman (1947, fig. 18, a), \1111 

tanto mais alongada e de fo rmas mcnos robustas do que a qne 0 mesmo 
autor exibe n a estampa III, fig. 6, do seu trabalho anterior (193.1 , est. III , 
f ig. 6 ) e coucorda mais com 0 dcsenho do meslllo antor (1933, est. I V, 
f ig. 7). 0 contOrno geral do exem plnr d e Sao Sebastiiio salvo no que se 
refere A por~iw basal, lembra muito 0 de L . laevis (i\fontagu). 

PORTE: 0.05· 0.08 mm de eomprimento. 

D ISTRIDUltfAO OEOORAFICA: Rotonga, Viva Anchorage, Fiji, P orto· 
Stanley, nas Falkand ( Cushmau ). Brasil: P raia das li' !exeiras. 

L agena Qrbign'yatla (Seguenza ) 

L agetl(/, orbignY(J.1Ia Cushman 193:1, p. 26, est. VI, fig. 7·8 c 1.1 . 

OCOmIENCIA: Prflia das Plexeiras, em 30-9-51, sObrc a reia lod osa. 
con tendo muita mica. Ca pturou-se um (mieo exemplar n essa p l·aia. P orto 
Novo, km 222 da estmdn de Sao Sebastiiio, em 26-1·52, P oi exa minado 
um (mieo exemplar, proveniente de llguas razas. 

Refer indo-se a este exemplar, Cushman (1933, p, 26) diz t rll tar-se 
de uma dessas esp&!ies n as quais se eonstatam fo rmas as mais va l'ladas. 
o nosso espeeime enquadra,se bem lHl. diagnose de L, or11ignya1la, posto 
que divi r ja um poueo £lit morfologill das figs. 1 a 5 que 0 autor fornece, 
}lois nao possue fo rmato p iriforme tilo neentnado, aprox ima-se mais £In 
fot'ma peculiar de L. margitwfa, Em vi l"tude, porem, £los ontl'os earactercs 
eoneordtllltes e da "aria~ao a que se aeha freqiientemente submetida n 
espeeie, deliberamos eonservll-la delltl"O de L. orbiYIlyatW , ate ulter ior 
verifiea(}iio. 
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PORTE: 0.40 - 0.45 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Ngarue Pass., atoU Fakarava, Hikueru e­
Marokau L Britâ~licas, Atlântico ocidental (Cushman). Brasil: Praia das 
Flexeiras e Pôrto Novo, no litoral norte do E. de São Paulo. 

Família Polymorphinidae 

Gênero Guttulina d 'Orbigny, 1826 

Guttulina lactea (Walker & J acob) ? 

Est. I, figo 6 

Guttulina lactea Cushman & Ozawa 1930, p. 43-44; Cus­
hman & Parker 1931, p. 9, est. lII, figo 10-11. 

OCORRÊNCIA : Canal de São Sebastião, em fundo arenoso e lodoso, 
com pequenos fragmentos de moluscos. Foi capturado um exemplar em 
12-4-40. 

PROFUNDIDADE: Entre 4 e 5 metros. 

Carapaça oval ou, pelo menos, ligeiramente ovalada, provida de câma­
ras alongadas, um tanto comprimidas, com séries muito semelhantes às 
do gênero Quinqueloculina; suturas bem distintas; paredes lisas e trans­
lúcidas; aberturas providas de radiações. 

PORTE: 0.80 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Inglaterra, França, Alemanha, Japão 
(Cushman & Ozawa). Brasil : baía de Guanabara no Rio de Janeiro 
(Cushman & Parker); canal de São Sebastião. 

Família N onionidae 

Gênero N onion Montfort, 1808 

N onion grateloupe (d 'Orbigny) 

Est. I, figo 7, a-b 

N onion grateloupe Cushman 1930, p. 10, est. lII, figo 9-11; 
est. IV, figo 1-4; Cushman & Parker 1931, p. 10, est. lI, figo 
6, a-b. 

OCORRÊNCIA: Canal de São Sebastião em 12-4-40. Fundo arenoso e 
lodoso, com pequenos fragmentos de carapaças de moluscos. Santos 
(Ponta da Praia ), junto ao canal n.O 6. :B"'undo de areia fina, sem muito 
detrito. Foram examinados 4 exemplares. Praia do Boqueirão, em 19-9-5l. 
Foram examinados 2 exemplares. Pôrto Novo, .km 222 da estrada de São 
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PORTE: 0.40 - 0.45 mm de comprimento. 

DISTRlBUI~,\O OEO(lRA~'iCA: Ngarue Pass., atoll Fakarava, H ikueru e 
Marokau I. Britallicas, Atlantico ocidelltal (Cushman) . Brasil: Praia das 
Flexeiras e Porto Novo, no litol'al norte do E. de Sao Paulo. 

Familia Polymorphinidae 

Genero GlLttulina d'Orbigny, 1826 

(}1tit1tli1/a laetca (Walker & Jacob)' 

Est. I , fig. 6 

Gltlhtlina laetea Cushman & Ozawa 1930, p. 43-44; Cus· 
hman & Parker 1931, p. 9, est. III , fig. 10-11. 

O CORReNCIA: Canal de Sao Sebastiiio, em lunda arenoso c lod080, 

com pequcnos fl'agmentos de moluscos. Foi capturado urn exemplar em 
12-4-40. 

PRm'UNDIDADE: Entre 4 e 5 metros. 

Carapaga oval OU, }lcio menDs, iigciramente ovalada, provida de ciima­
rllS aiongadas, um tanto comprimidas, com series muito semelhantes lis 
do genero Qttillqlteloculina ; suturas hem distintns; paredes Iisas c trans­
lucidas; aberturas providas de radia!tocs. 

PORTE; 0.80 mm de comprimento. 

DISTRIIlUU;':,\O OIcOORAFICA; Inglaterra, Fran!ta, 
(Cushman & Ozawa ). Brasil; baia de Gu::tnabara 
(Cushman & Parker ) ; canal de Sao Sebastiiio. 

l"am Ilia N onionidae 

Genero Nonion l\Ionlfo)·t, 1808 

Nonion (Jr!tteloltpe (d'Orbigny) 

E st. I , fig. 7, a-b 

.A lemanha, Japiio 
no Rio de Janeiro 

Nonion (Jmtelottpe Cushman 1930, p. 10, est. III, fig. 9-11 ; 
est. IV, fi g. 1-4; Cushman & Parker 1931, p. 10, est. II, fig. 
6, a-b. 

OCORReKC I.\ ; Ca nal de Sao Scbastiiio em 12-4:-4.0. Fundo arcnoso e 
10do80, com pequcnos Iragmentos de carapa~as de moluscos. Santos 
(Poula da Praia), junto ao canal n." 6. PUlldo de areia filla, sem muito 
detdto. POl'am examiml<los 4 cxemplares. Praia do Boqncirao, em 19-9-51. 
P orum examinados 2 cxcmplares. Porto Novo, km 222 du estrada de Sao 



- 88-

Sebastião, em 26-1-52. Foram examinados 8 exemplares colhidos em águas 
razas. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 3 metros, no canal de São Sebastião. A 
0.80 m, na Ponta da Praia, em Santos. 

Carapaça planispiral, de simetria bilateral, provida de 12 ou 14 
câmaras recurvas e alongadas, que vão decrescendo de tamanho em dire­
ção à espíra; paredes lisas, providas de finíssimas perfurações; suturas 
bem evidentes; abertura pequena e estreita, situada na última câmara. 

PORTE: 0.59 - 0.61 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: França, Cuba, Jamaica, Martinica, baía 
de Montego, Tortugas, Pôrto de San Juan, Pôrto Rico, Índias Ocidentais 
(Cushman). Brasil: baía de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & 
Parker) ; canal de São Sebastião, Santos e Pôrto Novo, em São Sebastião. 

Gênero Elphidúlm Montfort, 1808 

Elphidium sagnlm (d 'Orbigny) 

~st. I, figo 8, a-b 

Elphidium sagrum Cushman 1930, p. 24, est. IX, figo 5-6; 
Cushman & Parker 1931, p. 10-11. 

OCORRÊNCIA: Canal de São Sebastião em frente à praia de Siriúba, 
em 8-4-39. Fundo de areia fina, com fragmentos de moluscos. Foi exa­
minado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 3 metros. 

~xemplar de pequenas proporções, quase redondo, com os flancos 
convexos e a região umbilical deprimida; suturas com sulcos mais eVI­
dentes nas últimas câmaras; paredes ornamentadas por depressões eVI­
dentes; abertura provida de pequenos furos arredondados. 

PORTE: 0.40 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁJ<'ICA: índias Ocidentais, Cuba, Flórida, São 
Domingos, Bermudas, Pôrto Rico, Havana (Cushman) ; Atlântico tropical 
(Cushman & Parker). Brasil: baía de Guanabara no Rio de Janeiro; 
(Cushman & Parker) ; canal de São Sebastião. 

Família Buliminidae 

Gênero Buliminella Cushman, 1911 

Buliminella parallela Cushman & Parker 

~st. I, figo 9, a-b 

Buliminella parallela Cushman 1931, p. 13-14. 
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Sebastiiio, em 26-1-52. Foram CXlu lullados 8 exemphtrcs col hidos em aguas 
razas. 

PROl-'UNI)[DAI)E: Cer cll de 3 metros, no cRnal de Sao Sebastiiio. A 
0.80 Ill , IHI. PontI!. da Pra ia, em Santos. 

Cllra pa~R pI811isp ira l, de simetria bilatenl. l, provida de 12 ou 14 
camar'as reeurvlls e a longadas, que vao decrescendo de ta manho em dire­
!Jao il espimj paredes lisas, pl'Ovidas de finissimas pe rfUl'81J0es; suturas 
hem evident{'!;; abcrtllra peqnena e cstr'cita, situada lUI (iltima cumara. 

Ponn: ; 0.59 - 0.61 mill de comprimcilto. 

D IS1'IUlJUI(;:,\O OEOORAFICII: Frall~a, Cuba, J amlliea , ~hlrti uica . baia 
de ~Iont('go. Tortugas, Porto de San Juan, Porto Rieo, Illdias Oeidentais 
( Cushman). Brasil: ba ia de Ouanabara no Rio de Janeiro (Cushman & 
Parker); canal de Sao Sebustiiio, Santos e Porto Novo, em Sao Sebast iiio. 

Genero ElpMdiuln Montfol·t, 1808 

E lph1'dill111 .~a.{Jl·ltm ( d 'Orbigny ) 

E st. I , fig. 8, a-b 

B lp/tidi'1ll1t sagl'lwt Cushman 1930, p. 24, est. IX, fig. 5-6; 
Cushman & Parker ]931, p. 10-11 . 

OCOlmf:NCIA; Canal de Sao Sebastiiio em frente a praia de Siriiibu, 
em 8-4-39. Fundo de areia fina, com frng!!le ntos de mo!uscos. li'oi exa­
minado lim exemplar. 

PRm'uNDIDADE : Cerea de 3 metros. 

E xemplar de pequenal> propor~Oes, quase redondo, com os flaneos 
eouvexos e a regino umbilical dcprimida; suturas com sulcal> mais cvi­
dentes nas (iltimas cftmaras ; paredes ornamentadas par depressOes eVl­
dentes; abet,tura provida de pequenos furos arreelollelados. 

P Olin ! ; O.40mm de comprimento. 

DlsTRmul(;.\o GEOGRAFl(;A : fuelias Ocid enta is, Cuba, Fl6ridll, Sao 
Domingos, Bermudas, Porto Rico, Huyunll (Cushman ) ; Atlimtico tropical 
(Cushman & Parker ) . Brasil: bUill de Gliallabara no Rio de Janeiro; 
(Oushmun & Parker) ; ca nal de Sao Sebastiiio. 

Familia B uMmi11hlae 

Genera B1tli'1ll,in clla Cushman , 1911 

B1tUminella parallela Cushman & Parker 

E st. I , fig . 9, a-b 

B ulimineUa parallela Cushmau 1931, p. 13-14. 
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OCORRÊNCIA: Ubatuba, em 16-8-47, em frente da baía. Fundo de 
areia fina, com pouco lôdo, fragmentos de moluscos, algas calcáreas e 
carapaças de Ostracoda. Foi examinado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: De 10 a 12 metros. 

Carapaça alongada, com ambos os polos arredondados; câmaras bem 
distintas, dando o aspecto, na face dorsal, de telhas imbricadas; paredes 
lisas e polidas; suturas evidentes; abertura piriforme. 

PORTE: 0.25 mm de comprimento. 

DISTRffiurçl0 GEOGRÁFICA: Brasil: ilha de Paquetá, na baía dt' Gua­
nabara no Rio de Janeiro (Cushman & Parker); Ubatuba, no litoral 
norte do E. de São Paulo. 

Gênero B ulimina d'Orbigny, 1826 

Bulimina patagon1:ca d 'Orbigny 

B1tlimina patagonica Cushman & Kellet 1929, voI. 75, p. 
7, est. IlI, figo 4, a-b; Cushman & Wickenden 1929, voI. 75, 
p. 8, est. lII, figo 11, a-b; Cushman 1931, p. 14, est. lII, figo 14. 

OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em 30-9-51, sôbre areia lodosa 
contendo muita mica. Praia de Itararé, São Vicente, em 19-9-51, sôbre 
areia fina com detritos de moluscos. Sob a ponte que dá acesso à Ilha 
Porchat, São Vicente, em 19-9-51, em areia mais ou menos grossa, com 
fragmentos de moluscos e detritos vegetais.' Pôrto Novo, no km 222 da 
Bstrada de São Sebastião, em 26-1-52. Foram examinados 120 exemplares. 

Neste espécime que exibe carapaça em espiral, lJ.uase sempre bi ou 
trisegmentada, dotado de paredes calcáreas e perfuradas, bem como sutura 
espiral mais ou menos obsoleta, observamos extrema variação ou irregu­
laridade, sobretudo na formação das últimas câmaras. Nas amostras por 
nós examinadas, com especialidade nas das praias das Flexeiras e Itararé, 
esta espécie foi encontrada em muito maior abundância do que nas demais. 

PORTE: 0.2 - 0.5 mm de comprimento. 

DISTRffiurçÃO GEOGRÁFICA: América do Sul, Perú, ao largo da Ilha 
de J uan Fernandez (Cushman & Kellet). Brasil: costas sulamericanas 
( Cushman); Praia das Flexeiras, em São Sebastião; Praia de Itararé 
em São Vicente. 

Gênero Bolivina d 'Orbigny, 1839 

Bolivina dilatata Reuss 1 

Bolivina dilatata Brady 1884, p. 418, est. lII, figo 20-21; 
Pinto 1950, p. 30, est. IV, figo 6. 
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OCORR;:;NCJA: Ubatuba , eBl ]6-8.47, em frente dn ba ia . 
a reia fina , com pOlleo 1000, fragmcntos ue Illoluscos, algas 
carapflltllS de Ost-r(lcod(~. Foi (lxRm inado nm exempllu', 

PH.m'UNDIOAD~;: De 10 a 12 metE'OS. 

Fundo de 
cal careas e 

Ca .. aplI~a ll lollltada, com ambos os polos lIrJ'edondadosj cilmal'uii hem 
distiutas, dando 0 aspecto, na face dorsal, de tclhns imbdcadasj pllrcdcs 
lisns e polidas j sntunu; evidentes j abertllra piriforme. 

POliTE: 0.25 mill de cOlllprimento. 

D!S'TIUBU IC(,\O (l EOORA~'ICA: Brasi l: ilha de Paqucta, na bain d p GUlI­
nabara 110 Ilio de J aneiro (Cush man & Parked; Ubntllba, no litorlll 
norte do E. de Sao P llUlo. 

Genero B II/imilla d ·Orb igny. ]826 

B lflimi1w. pota!Jonico d 'Orbigny 

B 11[.i1l!i l j(1. patugonica. CUShlllU Ii & Kellet 1929, vol. 75, p. 
7, c"t. III, fig. 4, a.-b; Cu"hman & " 'ickenden 1929, "o\. 75, 
p. 8, cst. Tn , f ig. ]1 , a-b; Cnshman 1931, p. 14, cst. TTl, f ig'. 14. 

OCORRENCIA : Praia oas F lexeinls, cm 30-9-5.1 , sobl'e a rein lodosa 
eontcndo mui ta micR. Pra ia de ltal'un~, Sao Vicente, em ]9-9-5], sobre 
areia f ina com dctr itos de llloinscos. Soh 11 ponle qlle dil. aeeflSO 11 Tlha 
Porchat, Silo Vicellte, elll 19-9-51, em al'eia mais ou menos grossa, com 
rragmcntos de moluscos e detri tos vegetais.· Porto Novo, no kill 222 da 
estrada de Slio Sebasiiiio, cm 26-1-52. Poram examinados .120 cxemplarcs. 

Neste espeeime qlle ex ibe eara pat;a em espi .·al , 'I uase scm pre hi au 
triscgmentada, dotudo de paredes caleareas e perfllradas, bem eomo sutura 
espiral mais ou me nos obsoleta, observamos extrema variat;iio au irrcgu­
ia ridade, sobretudo IHI forma~ilO das (,ltimRS ciimaras. Nas amostrus pOl' 
116s examinadas, com ('specialidade 1H1S das praias das F lcxcil'as e Itarare, 
csta especie foi cllcontl'lIda elll muito maior abundllncia do qne Ilas dcmais. 

PoaTE: 0.2 - 0.5 mm de comprimento. 

OISTIUllUI9''\0 oI::OOa,h 'lcA: America do Sui, Pcrll , no largo da Ilha 
de J uan I"ernandez (Cushma n & Kellet ) . Brasi l: costus sulamericanas 
(Cushman ); Praia. d as Fl exe iras, em Sao Sebastiiio; Pl'aia de Harare 
em Sao Vicente, 

Genero Bohui1la d 'Orbigny, .1 839 

B oliui1Ut dilatota Reus,> T 

Boliv'~M dila,luta Brady 1884, p. 418, est. nr, fig. 20-21 ; 
Pinto 1950, p. 30, est . IV, fig, 6, 
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OCORRÊNCIA: Praia das Flexeiras, em São Sebastião, em 30-9-51, 
sôbre areia lodosa, contendo muita mica. Foi examinado um exemplar. 

Carapaça alongada e comprimida, provida de câmaras biseriadas pa­
redes calcáreas e finamente perfuradas. Espécie contendo cêrca de 16 
câmaras de cada lado, as do polo mais largo muito grandes, diminuindo 
de tamanho em direção ao polo opôsto que é quase afilado. Com êste 
achado, parece, portanto, ficar demonstrado que a espécie não se limita 
ao "Atlântico norte", conforme afirmou Brady (1884, p. 418). 

PORTE: 0.6 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Atlântico norte, Açores, Bermudas, Irlan­
da (Brady). Brasil: Praia das Flexeiras, São Sebastião, litoral norte do 
E. de São Paulo. 

Bolivina plicatella Cushman 

Est. I, figo 10 

Bolivina plicatella Cushman & Parker 1931, p. 15-16, est. 
IlI, figo 19. 

OCORRÊNCIA: Proximidades da barra de Cananéia, em frente à Ilha 
Comprida. Fundo de areia fina, com algas calcáreas e fragmentos de 
moluscos. Capturada em 14-11-36, apresentando um sG exemplar, com a 
porção basal danificada. 

PROFUNDIDADE: De 5 a 6 metros. 

Carapaças pequenas, curta, comprimida, com periferia sub-águda, 
mais larga junto à abertura. Espécie muito bonita, coril ornamentações 
curiosas e complexas. O nosso exemplar, conquanto de porte aparente­
mente mais avultado, é idêntico ao desenho exibido por Cushman & 
Parker (1931, figo 19, est. IIl). 

PORTE: Deixou de ser verificado, porque o exemplar achava-se da­
nificado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais, Flórida, costa argen­
tina, Ilhas Falkland (Cushman & Parker); Cananéia, no litoral sul do 
E. de São Paulo. 

Bolivina striatula Cushman 

Est. I, figo 11, a-b 

Bolivina striatula Cushman & Parker 1931, p. 16, est. IIl,. 
figo 21, a-b. 

OCORRÊNCIA: Ubatuba, em 16-8-47. Fundo de areia fina, com um 
pouco de lôdo e fragmentos de moluscos. Foi examinado um exemplar_ 
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OCORRENCIA: Praia das Flexeiras, em Sao Sebastiao, em 30-9-51, 
sobre areia lodosa, contendo muita mica. Foi examinado run exemplar. 

Carapac;a aJongada e comprimida, provida de camaras biseriadas pa­
redes calcareas e finamente perfurudas. Especie con tendo cerea de 16 
camaras de cada Indo, as do polo mnis largo muito grandes, diminuindo 
de tamRllho em direc;ao ao polo oposto que e quase afilado. Com estc 
achado, pareee, portanto, f iear d emonstrado que a espCcic nao se Umita 
ao "Atlantico norte", conforme afirmou Brady (1884, p. 418) . 

POfn~:: 0.6 mm de comprimcnto. 

DISTRIBU I9AO OEOORAFICA: Atlii.ntico norte, Ac;ores, Bermudas, I rian· 
dn (Brady), Brasil: Praia das F le."{ciras, Slio Sebastiiio, litoral norte do 
E. de Sao Paulo. 

Bolivina plicalella Cushman 

E st. I, fig. 10 

Bolivina plicateUa Cushman & Parker 1931, p. 15-16, est. 
Ill, fig . 19. 

OCORRENCIA: Proximidades da barra dc Canancia, em f rente a Ilha 
Comprida. Fundo de areia fina, com nIgas ca1carcas e fragmcntos de 
moluseos. Capturada em 14-11-36, apresentando urn sG exemplar, com a 
porl:ao basal danifieada. 

PROFUNDIDADE: De 5 a 6 metros. 

CarapUl:as pcquenas, curta, comprimida, com pcrifcria sub-iiguda, 
mais larga junto h abertura. Especie muito bonita, com ornamcntal:oes 
curiosas e complexas. 0 !lOSSO exemplar, conquanto de porte aparente­
mente mais aVllltado, C identico ao desenho exibido pOI' Cushman & 
Parker (1931, f ig. 19, cst. III ). 

PORTE: Deixou de sel' verifieado, porque 0 exemplar achava-se da­
n ifieado. 

DISTRIBUI(.1.~O GEOORAf'ICA: tndias Oeidentais, Florida, costa argen­
tina, Il hns Falkland (Cushman & Parker ) ; Canancia, no litor81 suI do 
E. de Sao Paulo, 

Bolivina s/J'iatltla Cushman 

Est. I, fig. 11, a-b 

Boli'villa skiahtla Cushman & Parker 1931, p. 16, cst, III, 
f ig. 21, a-b. 

OCORIlt;NCIA: Ubatuba, em 16·8-47. 
poueo de 1000 e fragmentos de moluseos. 

Pundo de areis fina, com urn 
}i'oi examinsdo urn exemplar. 
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PROFUNDIDADE: 8 metros. 

Pôsto que não se trate de exemplar perfeito, desde que um dos polos 
apresentou-se fragmentado, supômos tratar-se da presente espécie, embora 
a porção média se apresente um tanto mais alargada. A conformação da 
abertura concorda com a peculiar à espécie típica das Índias Ocidentais 
e que não foi nada abundante no nosso material. 

PORTE: 0.8 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Brasil: ilha de Paquetá, Niterói, ao largo 
da ilha do Governador (Cushman & Parker) ; Ubatuba, litoral norte do 
E. de São Paulo. 

Gênero Siphogerina Schlumberger, 1883 

Siphogerina raphanus (Parker & Jones) 

Est. I, iig. 12, a-b 

Siphogerina cf raphanus Cushman & Parker 1931, p. 17, 
e~t. In, figo 25-26. 

OCORRÊNCIA: Canal de São Sebastião, em 8-4-39. Fundo de areia 
mais ou medos fina, com detritos vegetais, fragmentos de carapaças de 
equinodermas e pequenos moluscos. Foi capturado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Entre 3 e 4 metros. 
Carapaça cilíndrica e alongada, de paredes calcáreas e perfuradas, 

com uma espécie de colarinho ou pescoço curto; ranhuras salientes dis­
postas longitudinalmente; depois da região globular que se segue ao pes­
coço, existem como que divisões bem delimitadas, em número de 8 e ainda 
uma nona de largura quase idêntica à da primeira. O nosso exemplar 
assemelha-se ao figurado por Cushman & Parker. (1931, figo 26-a). 

PORTE: 0.1 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais e Indo-Pacífico (Cush­
man & Parker). Brasil: Ilha de Paquetá, Niterói, ao largo da Ilha do 
Governador, na baía de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & Par­
ker). Canal de São Sebastião. 

Família Rotalidae 

Gênero Spirilina Ehrenberg, 1841 

Spirilina vivipara Ehrenberg varo densepunctata Cushman 

Est. I, figo 13, a-b 

Spirilina vivipara Ehrenberg varo densepunctata Cushman 

1931, Bull., 104, p. 4, est. I, figo 5, a-b. 
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PROFUNDIDADE: 8 metros. 

Posto que nao se trate de exemplar perfcito, desde que urn dos polos 
aprcsentou-se fragrnentlldo, supomos tratar-se da prescnte cspecie, embora 
a porc;ao media se apresente urn tanto mais alargada. A eonformac;iio dn 
abertura concorda com a peculiar a especie tipica dlls ludias Ocidentais 
e que nao foi nada abundante no nosso material. 

PORTE: 0.8 mm de comprimento. 

DISTRIDU IQ,\O OEOORAFIOA: Brasil: ilha d e Paqueta, N itcr6i, ao la rgo 
dn ilha do Govcrnador (Cushman & Parker); Ubatuba, Li toral norte do 
E. de Sao Paulo. 

Genero Siphogerina Schlumberger, 1883 

Sipltogcr-i1la mphanus (Parker & Jone~) 

Est. I , rig. 12, a-b 

Siphogeri1!a cf rapharms Cusllman & Parker 1931, p. 17, 
est. III, f ig. 25-26. 

OCOfmeNCIA: Canal de Sao Sebastiiio, em 8-4-39. Fundo de sreia 
mais ou menos fi na, com detritos vegetais, fragmcntos de carapacas de 
equinodermas e pequenos moluscos. Foi eapturado urn exemplar. 

PRO~'UNDIDADE: Entre 3 e 4 met.ros. 
Carapaca cilindrica e aiongada, de paredes caicareas e perfuradas t 

com uma espL'Cie de colsl'inho ou pescoco cu rto; ranhuras sauent.es dis­
postas longitudinaimente; depois da regiiio globular que se segue ao pes­
coco, existem como que divisoes bem delimitadas, em n(unero de 8 e ainda 
urna nona de largura quase idcntiea a da primcira. 0 110SS0 exemplar 
assemclha-se ao f igurado por Cusilman & Parker (1931, f ig. 26-a). 

PORTE: 0.1 mm de comprimento. 

DISTRlBU I9AO (JEOOR,u'W,\: Indiaa Ocidentaia e Indo-Pacifico (Cush. 
man & Parker). Brasi l: n ha de PaqndA, Nilel'oi, no largo da 11l1a do 
Governador , ua bara de Guallabnra no Rio de Janeiro (Cushman & Par­
ker). Canal de Sao Scbastiiio. 

Familia RQtalidae 

Genero Spirilina Ehrenberg, 1841 

Sririlina vivipal"R Ehrenberg var. densepltnctata Cushman 

E st. I t fig. 13, a-b 

Spirilina vivipara Ebrenberg var. de11sepltnctata Cushman 

1931, Bull. , 104, p. 4, est. I , fig. 5, a-b. 
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OCORRÊNCIA: Proximidades da Ilha Vitória, em 12-4-40. Fundo de 
areia fina, com algas calcáreas e fragmentos de moluscos. Foi examinado 
um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Entre 2 e 3 metros. 
Forma planispiral, achatada, provida de paredes calcáreas e nume­

rosas perfurações. Cushman (1931, p. 4), ao criar essa nova variedade, 
baseou-se no diâmetro das circunvoluções que, nela, é maior do que na 
forma típica. Não tendo material para estudo comparativo, optamos pela 
variedade criada por êsse autor, desde que pesquisas anteriores já haviam 
assinalado a sua presença em águas da baía de Guanabara no Rio de 
Janeiro. 

POR'fE: Diâmetro de 0.3 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Largo Shoal, perto de San ,J uan, Pôrto 
Rico (Cushman). Brasil: Ilha de Paquetá, Niterói, ao largo da Ilha do 
Governador (Cushman & Parker); Ilha Vitória, no litoral norte do E. 
de São Paulo. 

Gênero Discorbis Larnarck, 1804 

Discorbis floridana Cushman 

Est. I, figo 14, a-b-c 

D'iscorbis floridana Cushman 1931, p. 21-22, est. IV, figo 
7-8; Cushman & Parker 1931, p. 18-19, est. IV, figo 5, a-c. 

OCORRÊNCIA: Proximidades da Ilha Ânchieta, em 13-7-47. Fundo 
de areia fina com um pouco de lôdo e restos de algas calcáreas. Foi exa­
minado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Entre 7 e 8 metros. 
Carapaça pardacenta, característica dos rotaliformes, um tanto ova­

lada, com a face dorsal arredondada e a ventral côncava; existência de 
pequeno número de câmaras, variando de 5 a 6, rugosas na porção dorsal 
e, na ventral, somente na periferia; abertura ampla e arqueada, situada 
na base da última câmara, não sendo perceptível, no nosso exemplar, a 
existência de lábio. 

PORTE: 0.5 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇ.\O GEOGRÁFICA: Dry Tortugas, Jamaica, índias Ocidentais 
(Cushman). Brasil: Ilha de Paquetá, Niterói, ao largo da Ilha do Go­
vernador, na baía de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & Parker) ; 
arredores da I~ha Ânchieta, no litoral norte do E. de São Paulo. 

Discar'bis mira Cushman 

Est. I, figo 15, a-b-c 
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OCORllf:NC IA: Proximidades <In IIha Vit6ria, em 12-4.40. Pundo de 
areia fi na, com algas calelll'eas e fragmelltos de moluscos. 1;'oi examin ado 
um exemplar. 

PRO~'UNDIP,\DI::: Entre 2 e 3 metros. 
1"orll1a pl1misp iral, aehatacla, provida de pa l'edes ca lcilreas e mune· 

rosas per[ura~oes . Cushmall (1931, p. 4 ) , 1\0 criar essa nova var ieda<le, 
bascou·sc no di nmetro das circun\'olu~oes (IUC, nela, e ma ior do que lilt 

form a tipicli. Nao tendo material para estndo com pllrati\"o. optamos pela 
varicdade criada por esse 8utor, des<le que pesquisas ant el'iol'es ja haviam 
assina lado a suu JlI'(-'sen~ft em lignlls da Imia de Guanabant no Bio de 
J an eiro. 

PORn: : Di nmetro de 0.3 mm de compl"illlellto. 

DISTI!IBUl(i'\O GEOGI!AFIC.\: Largo Shoal, p(>l·tO de San ,] uan, Porto 
Rico (Cushman ) . Brasil: Llha de Pa(luetli , Nit(-' I·ui. ao li11'go da Hha do 
Govel"llador (Cushnlllll & Parker ) ; Itha Vitul"ia, no lit oral llOfte do E. 
de Siio Paul o. 

Gen ero D iscorbis L amarck , ] 804 

])isco,.bis 1101';(10110. CUf;hmn n 

Est . 1, fig. 14, a-b-c 

J) isCQ ,.bi.~ I loril/(wo CushmHn .1931, p. 21-22, ef; t. lV, figo 
7-8; Cllshm an & Pa"kel' 193] , p. 18-19, est. TV, fig. 5, a·co 

OCOHKt::NCi.\: p ,ouximidades dn 111m Anchieta, (J ill 13·i -H . }'11l1do 
de areia fina eom lllll ponco de 16do C restos de Iligas cllleart>IlS. Poi exa­
minlldo lllll exempl ar. 

PROb' UNJ)(DADE : Enlloc 7 e 8 lI1etl"Os. 
C'urllpJlCIl purdlleenta, ra l'aeter istica dos I'otalifu,omcs, um t !l u to ova­

lucia, com a fnce dOI"Sl\J Jlrredondada e a ventloal cOllc/lva; cxistcncia de 
pe(jllClIO nllmero de eiullIwas, vRria ndo el f> 5 II 6, ,ongosa'" na por~ao dorsal 
e, 1111 ventral, someute na perifer iR; IlUe r l llnt Illl1 pla e IIl'qneadn, sitUlldll 
tla base da ultima c/lma ,oll , nlio sendo perceptivel, 110 110 &<;0 exemplar, a. 
ex istellein de llibio. 

POHn~ : 0.5 mm de eOll l]wimellto. 

D 'f.;THmU I~o\o (l ~;OOHA~' ICA : DI'Y TOI·tug-IiS. ,Jam/licn, Indias Ocideut.llis 
(CUShIllIl U) . Bras il: Tlha de P llquetii , Niter6i, ao largo da nha do 00-
\'erlll'1dOl', Il/l. billa de Gunllflbllrll 110 R io de .Tllueiro (CnShmft ll & P ark el' ); 
Il rr{'dor{'~ da Tl.1l1l Anchieta , no litol'lll norte do E. de Siio Paulo. 

l) iSCQl"bis mirQ Cushman 

E st. J, fig. 15, Q-b-c 
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Discorbis turbo Brady 1884, voI. IX, p. 642, est. LXXXVII, 
figo 8, a-c; Discorbis mira Cushman 1931, p. 25-26, est. V, 
figo 5, 6, a-c; Cushman & Parker 1931, p. 19. 

OCORRÊNCIA: Ubatuba, praia de Picinguaba, em 17-8-47. :B'undo de 
areia mais ou menos fina, com pouco lôdo, algum detrito vegetal e grande 
quantidade de fragmentos de moluscos. Foi examinado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 4 metros. 
Carapaça plano-convexa, de colorido branco, com o lado dorsal ligei­

ramente cônico e o ventral achatado e provido de prolongamentos alares 
que convergem para o centro; suturas oblíquas de dorso um tanto encur­
vadas; paredes das câmaras providas de forte asperosidade; abertura re­
presentada por um lábio levemente arqueado, situado na margem inferior 
da câmara. 

PORTE: 0.60 - 0.65 mm de comprimento. 

DIS'l'RrnurçÃO GEOGRÁFICA: Índias Ocidentais, Atlântico Ocidental 
(Cushman); ilhas do Cabo Verde, Bermudas, costa do Brasil (Brady). 
Brasil: baía de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & Parker) ; praia 
de Picinguaba, Ubatuba, no litoral norte do E. de São Paulo. 

Discorbis nitida (Williamson ) 

Est. I, figo 16, a-b-c 

DiscOj·bina nitida Wright 1889, Ser., 6, voI. IV, p. H9: 
D'iscorbis nitida Cushman 1931, p. 26-27, est. VI, figo I, a-c; 
Cushman & Parker 1931, p. 19, est. IV, figo 4, a-c. 

OCORRÊNCIA: Proximidades da Ilha do Bom Abrigo, Cananéia, em 
14-11-36. Fundo de areia fina, um tanto lodosa, com fragmentos de mo· 
luscos e carapaças de Ostracoda. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 4 metros. 
Carapaça plano-convexa, de colorido branco élom tonalidades azula­

das, ligeiramente arqueada na porção dorsal e achatada na ventral; câma­
ras em pequeno número, bem evidentes, porém não entmnecidas aumen­
tando de tamanho até a última que ocupa um pouco menos da metade do 
diâmetro total do exemplar; paredes lisas e providas de perfurações pe­
queníssimas; abertura muito pequena, em forma de ferradura, situada na 
base da última câmara. 

PORTE: 0.5 mm de comprimento. 

DISTRIBurÇÃO GEOGRÁFICA: Atlântico, costa da Bélgica, Trlanda, Ilha 
Faeroe (Cushman) . Brasil: Ilha de Paquetá, Niterói, ao larg'o da Ilha elo 
Governador, baía de Guanabara no Rio de Janeiro. (Cushman & Parker ) ; 
Ilha do Bom Abrigo, em Cananéia, no litoral sul do E. de São Paulo. 

D iscorbis hu·bo Brady J 884, '"01. JX , p" 642, est. LXXXV I r. 
f ig. 8, a.-c; Discorbis mira Cushmall 1931, p. 25-26. f'st. V, 
f ig. 5, 6, a"c; Cushman & Parker 1931, p. 19. 

OCORRENCIA: Ubatu ba, praia de Picinguaba, CIlI 17-8· 47. PUJ1(lo tic 
areia mais ou menos fina , eom p oneo IOdo, alglllll deb"ito vegetal C g-rall(le 
qualltidade de fragmentos de molu8e08. Poi examinado \l1ll exempllll". 

PnOFUN"DIDADE: Cerea de 4 mett·os. 
Cara pa9a pJlIllo-collvexll, de colorit.1o bt"ltlleo, cum 0 ludo dor8nl ligei­

ramente eonieo e 0 ventt'al achalado e J)I'o\'ido de pl"o!ongamentos alar('!; 
que cOll vergem para 0 centro; snturllS obHquRs de dorso 11m t.ant.o (' neul" ' 
vadas; paredes das eHllIams providas de fOI,tf' 1l8pel"osidade; abf'rtura 1"(' · 

presentada por lllU l/ib io If'vementc Itnjll eado, :;.;ituado 11fl marg-{'ltl in[('t'ior 
da canMrn. 

P ORTE: 0.60 - 0.65 mm de eOlllprimellto. 

DISTnJ Il I"U;,"\o GEOGnAFICA: fndias Ocidcnta is, Atlftllti co Oeidl'ntnl 
(Cushman ) ; ilhns do Cabo Verde, Berllludas, eostn do Bl'asil (Brady) . 
Brasil : baia de Guanabara no Rio de Janeiro (Cushman & P arkel· ) : praia 
de Pieing-Habn. Ubat uba, no litoral norte do E. de Sao P Ult10. 

DisC01"bi,~ 1liticia (Williamson ) 

Est. J , fig" 16, (/·-b·c 

D isco l"bi-Ila 1Iitid(~ \Vdg-ht 1889, St~ I· .. 6, \·01. IV" p. ·U 9; 
J)i.~co,.bi.~ 'nWda Cushman J9;11 , p. 2G-27, (~'il. VI , fig" 1, a-c; 
Cushman & P al'ke r .19:31, p. I!I" C'it. IV, fig. 4" (t·c" 

OC'Olm~~CIA: Pl'oximidadcs da Jl hn do 130m .Ahrigo, CllnIlIH~ia , (' 111 
]4-11·36. PUlldo de areia fi na , 11m tllnto lodosa , COlll f l'agn1l'lltof; de 1110" 
Juseos e Cflrapagas de Ostracoda. 

PUO~'UNDIlMDE : CercI! de ... metros. 
Carapaga plallo·eonvexa, de coior ido brallco '}om tOlli1iid,Hh·s azul a­

das, ligci nunent c arqu cada na por~iio dorsai e achatadn nil wmtral: CII11111. ­
r ill:! em pequeno ninnero, bem cvidentcs, POI'em nao entlltll ecidllS /lumen­
tando de tauuUlho lite /1 itltimll quc OCUpll um pouco mcnos £l It lllela/le do 
diiimctl"o total do exemplar; pa redes iisils e p rovidlls (\<' perfut·al;<Ws PI" 
queuis.-; imas; abcrturH l1l11 ito p{'(lueull. 1'111 for1111l d.· f(' I't"Il{\Ul·ll. s itullda 11 11 
base da ititinHI. c:inlln·a. 

POR'!'E: 0.5 mm de eompriuh'lIto. 

DJSTlttTlUlq,\O OEOGld. ~'I (;A: Atlantieo, l"OSlll (\11 Bi!igil"ll. IrlalldH, Ilhll 
i"af'roe (Cushmllu ) . BI"llsil: !.11m de P!HjllCtll , ~ileroi , ao IlIr).!"o till 111111 do 
Governador, baia de Glllluu bal"a no Rio de Jun eiro. (Cush nutll & P arkC'r) ; 
Jlhll do Bom Abrig-o, em Cannneia, 110 litOI"1l1 sui do E. de Silo 1'111110. 



94 -

Discorbis sp. 

Est. I, figo 17, a-b-c 

OCORRÊNCIA: Cananéia, em frente à Ponta da Trincheira, em 16-
-8-51. Fundo de areia fina, com camada superficial de lôdo e fragmentos 
muito pequenos de moluscos, bem como carapaças de Ostracoda. Além 
do exemplar que serviu para a presente descrição, foram capturados mais 
seis espécimes cuja morfologia diverge um pouco da da presente espécie 
-e que estão sendo objeto de estudo mais detalhado. 

PROFUNDIDADE: Entre 7 e 8 metros. 
Carapaça plano-convexa, de colorido leitoso, com pontuação esparsas, 

de colorido alaranjado escuro; face dorsal levemente abobadada e a ven­
tral quase plana, notando-se nesta as saliências dos prolongamentos alares 
cujas extremidades convergem para o umbilicum; a morfologia da última 
câmara lembra, de certo modo, a de Discorbis mira, porém, é mais larga 
do que a desta espécie; a penúltima câmara é muito ampla e de formato 
irregular, não se notando, com nitidez, as suturas, circunstância observada, 
aliás, em quase tôdas as demais; a espira das primeiras câmaras acha-se 
decentrada e localizada mais para o canto esquerdo, em posição inferior; 
o número de câmaras é de cêrca de 12 e não muito entumecidas; as pare­
des são lisas; a abertura encontra-se na porção inferior da última câmara 
que possue a parede perfurada por orfícios pequenos e redondos; os pro­
longamentos alares são em número de seis, tendo o da extremidade es­
querda anterior o formato de um gancho cuja metade distaI é dotada de 
pequenos orifícios. 

PORTE: 0.6 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Encontrada somente na área acima assi­
nalada. 

Gênero Cancris Montfort 1808 

Cancris sagra (d'Orbigny) 

Est. I, figo 18, a-b-c 

Pulvinulina oblonga Brady, Parker & Jones 1888, voI. 12, 
p . 229, est. LXVI, figo 5; Cancris sagra Cushman 1931, p. 74-
-75, est. XV, figo 2, a-c; Cushman & Parker 1931, p. 20-21; 
Pinto 1950, p. 34, est. V, figo 7. 

OCORRÊNCIA: Mar de Cananéia, próximo a Junção com o Mar de 
Cubatão. Fundo de lôdo arenoso, de côr acinzentada. Foram examinados 
3 exemplares. 

PROFUNDIDADE: Cêrca de 4 metros. 
Carapaça trocóide e comprida, de paredes calcáreas e perfuradas; 

pequeno número de câmaras que não vão além "de 8 ou 9; área umbilical 
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DiscQrbis sp. 

Est. I , fig. 17, a-b-c 

OCORReNCIA; Cal1Rneia, em frente a Pouta dn TI'incheira, em 16· 
-8-51. Fundo de sreia fina, eom camada superficial de IOdo e fragmentos 
lnuito pequenos de moiuseos, bem como carapa~as de Ostracoda. AIem 
do exemplar que ser vin para a presente descrit;iio, foram captnrados mais 
seis especimes cllja morfologia diverge urn ponca da da present.e especie 
e que cstao sendo objeto de estudo mais detalhado. 

PROFUNDIDADE: Entre 7 e 8 metros. 
Carapaca plano-collvexa, de colorido Ieitoso, com pontua(]ao esparsas, 

de colorido alaranjado escurp; face dorsal levemente abobadada e a veu­
t ral quase plana, notanda-se nesta as saliencias dos proiongamentos alares 
cujas extremidades convergem para 0 umbilicltflt; a morfologia da ultima 
camara lembra, de certo modo, a de Di.SCQrbis mi.ra, porem, e mais larga 
do que a desta espooie; a penult ima camara e muito ampla e de formato 
irregular, nao se notando, com nitidez, as suturas, cireunstimcia observada, 
alias, em quase tOdas as demais ; a espira das primeiras eamaras acha-se 
deeentrada e localizada mais para 0 canto esquerdo, cm posil}iio inferior; 
o numero de eilmaras e de eerea de 12 e niio muito entumeeidas; as pare· 
des silo lisas; a abertura eneontra-se na porcilo inferior da (litima camara 
que possue a parcde perfurada por orfieios pequenos e redondos; os pro­
longamentos alares sao em numero de seis, tendo 0 da extremidade es­
querda anterior 0 formato de urn gancho cuja metade distal e dotada de 
pequenos orifieios. 

PORTE; 0.6 mm de eomprimento. 

DlsTRmul~Ao GEOGRAFICA: Encontradll. sOmente nll. area acima assi­
nalada. 

Gencro Ca?1cr1$ 'Montfort 1808 

Cancris sag·ra (d 'Orbigny) 

Est. I , fi g. 18, a-b-c 

Pulvinttlina oblonga Brady, Parker & J ones 1888, vol. 12, 
p. 229, est. T.JXVI , fig. 5; Cancris sagra Cushman 1931, p. 74-
-75, est. XV, fig. 2, a-c; Cushman & Parker 1931, p. 20-21; 
Pinto 1950, p. 34, est. V, fig. 7. 

OCORReNCIA: ~rnr de Cananeia, proximo a JlillCiio com 0 Mar de 
Cubatiio. Fundo de IOdo arenoso, de cor acinzentada. Foram exnminados 
3 exemplares. 

PRQFUNDWADE: Cerea de 4 metros. 
Carapaca troc6ide e eomprida, de paredes ealeareas e pcrfuradas ; 

pequeno numero de eamaras que nao viio alem de 8 ou 9; area umbilical 
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provida de placa enorme; espira pequena, situada na porção inferior 
direita. 

Apesar de ser tida como muito abundante no litoral atlântico, não 
a encontramos com freqüência. Cushman (1931, p. 75), diz ser a presente 
espécie só ocorrente em água salobra, fato já observado por Brady, Parker 
& J ones (1888, p . .?29). 

PORTE: 0.8 - 1 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇio GEOGRÁFICA: Atlântico tropical, Tortugas, I..Iong Reef, 
Miami, pôrto· Rico, (Cushman), costa da Flórida e do Brasil, Lução, pro­
ximidades do farol de Pedralua, canal de Gêba, quase na costa do canal 
das Areias, na direção de Enxudé, na Gniné Portuguesa (Pinto). Brasil: 
Ilha de Paquetá, Niterói, ao largo da Ilha do Governador, na baía de 
Guanabara, no Rio de Janeiro (Cnshman & Parker) ; praia de Picinguaba, 
Ubatuba, no litoral norte do E. de São Paulo. 

Gênero Anomalina d 'Orbigny 1826 

Anomalina sp. 

Est. I, figo 19 

OCORRÊNCIA: Ponta da Trincheira, Cananéia, em 16-8-51. Fundo 
de areia fina, com um pouco de lôdo e fragmentos de conchas de molus­
cos. Foi observado um exemplar. 

PROFUNDIDADE: Entre 6 e 7 metros. 
Carapaça quase simétrica e espiralada, com abertura mediana; pre­

sença de 15 a 16 câmaras, bem visíveis, de ambos os lados, sendo que as 
três ou quatro primeiras não eram bem visíveis; suturas bem marcadas; 
paredes das câmaras não providas de muitas perfurações. 

Na mesma data, foram capturados mais quatro exemplares menores 
e dotados de número mais reduzido de câmaras (cêrca de 11 ou 12) as 
duas primeiras muito pouco visíveis, tôdas porém, bem perfuradas. 

PORTE: 0.8 mm de comprimento. 

DISTRIBUIÇ.:{O GEOGRÁFICA: Só encontrada na presente área. 

RESUMO 

Neste trabalho, estudam-se 27 espécies de foraminiferos colecionados 
ao longo da costa do E. de São Paulo. Para tanto, operaram os autores 
em seis praias principais, como sejam: Praia do Rabo Azedo, na Ilha de 
São Sebastião, p'raia das Flexeiras, situada no continente, próximo à 
cidade de São Sebastião, Ponta da Praia e Boqueirão, em Santos, praia 
de Itararé, em São Vicente e Praia de Fora, na Ilha Comprida, em Cana, 
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provida de placa Cilorme ; espirt! PC(llICllIl, situada n il. pon;ao infe rior 
direita. 

Apesa r de ser tida como muito abunda l1 te 110 li"toral atitln tico, nao 
a cncontramos com freq iiencia. Cushman (.1931, p. 75 ), di? scr a presente 
especie sO ocorrente em ugua saiobra, fato j{t observado por Brady, Parker 
& J oncs (1888, p. 229 ) . 

PORn:; 0.8· I mm de comprimento. 

DISTR[]IUI~ ,i.O OEOORAFICA: Atlimticu tropical, Tor tugas, I.-ong Reef, 
Miami, Porto Rico, (Cushma n ), costa da ';'16rida e do Brasil , LU(;ii.o, pro­
xim idadcs do farol de P edralna, CR nal de Geba, (Iuase nil. costa do can al 
uas Areias, ml dire~ao de Enxude, Ila Oll in e Portugucsa (P in to ). Brasil: 
llha de Pa(luetA , Nit.eroi , ItO lar~o dlt Ilhlt do Govcrnador , na baia de 
G\l1l. nabara, no Rio de Janciro (Cushma n & Pa rker ) ; praia de Pieingnabs, 
Ubatuba, 110 litoral norte do E. de Silo Paulo. 

Gencro A 11OlUflih/O. d 'Orbigny 1826 

A '1I0m{l/,i11f1. .' p. 

Est. I , fig. 19 

OCQHR'::NCIA: Pouta da 1'rinche it"lt, Cana I H~i!\, ('m 16·8·51, Fn ndo 
de arcia firm , com um pom:o de iollo e frag-mc ntos de conchas dc mol us­
cos, 1"oi obse rvado nm exemplltr. 

P HO}'U:-;DID,\ I)E: E ntrc 6 e 7 lll(' tl'OR, 
Carapalln <jllasc simetl'ica e cs piral ada, com abertu ra mediaua; pre­

seul,;a de J 5 a J{j eillllHI'IlS. bem , risivpi f! , de am bos os lados, sendo que ns 
tl'es ou qua tro Jl l'imc iras nilO cram bClIl visiveis; stlturns hem ma l'cadas ; 
paredes das ciimal"llS nao pz'ovidns {j(. nmitas l)e l'fHnl(;~S, 

Nil. mesilla data, fOl'am captul'ados ma is quat ro excm pla l'cs Illcnorcs 
e dotados de 1H~lmero IImis rednzido de CHmaras (cerca de 11 ou 12) as 
d uas primeiras Illuito pOlleo visive is, todlls porem, hem pel'furadas, 

I'ORTE: 0.8 mm de compl'imcnt.o. 

DISTHIIJU I ~'.\O O EOGRA~'ICA: S6 CllCO II 11'ada Ill! pl'escnt.e 1lreu, 

THJ S UMO 

Neste tl'abalho, estudam·se 27 espt!cics de foram iniferos eolec ionados 
ao longo da costa do E, de Sao Pauio, Para tall to, operllram os antores 
em scis p raias principa is, como sej lllll: Prnia do R abo Azedo, na Jlha de 
Sao Sebas tiao, praia dill; 1"lexei ras, s it uada no eontinellte, proximo it 
cidade de Sao Sebastii'io, Pouta da Praia e B()(IUeirao, em Santos, praia 
de Itllrare, em Siio Viccute e Praia de Pora, na lI ha Compridll , em Cana-
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néia. Efetuaram-se coletas no canal de São Sebastião bem como em re­
glOes próximas a Caraguatatuba e Ubatuba, além de pontos situados na 
entrada 'dabarra de Cananéia e 'adjacências , das 'ilhas de Bom Abrigo, 
Vitória e Anchieta; Os trabalhos de 'dragagem foram efetuados 'em pro­
fundidades que oscilaram entre Om80 e 12 metros. 

Das 27 espécies relacionadas até o presente, 21 são provenientes do 
litoral norte, das quais 3 ocorrem também no centro do litoral do Estado 
(Santos e São Vicente). Seis são da região sul da costa bandeirante 
( Cananéia) . , 

Dentre as praias visitadas, as ·do -litoral norte revelaram-se mais pro­
dutivas, salientando-se, entre tôdas, a Praia das, ]'lexeiras. ,Embora menos 
rica, a Praia de Itararé forneceu material variado e interessantíssimo. 

Em relação aos gêneros representados pelo maior número de espécies, 
figuram, em primeiro lugar: Quinquelocul.ina e Discorbis, vindo a seguir 
o gênero Bolivina. Embora fazendo-se representar por pequeníssimo 
número de exemplares, o gênero Lagena segue aos acima referidos pôsto 
que até agora, tenha sido representado somente por duas espécies. Os 
demais 14 figuraram, cada um, com uma só espécie. 

Os autores investigaram, preliminarmente, o grupo sob o prisma pura­
mente taxonômico para conhecimento das principais espécies ocorrentes 
no litoral do E . de São Paulo, tencionando prosseguir, em maior pro­
fundidade, na pesquisa biológica e, sobretudo, ecológica. Assim, investi­
gam a ocorrência de determinadas formas nas diversas estações do ano, 
acompanhando a sua distribuição, tanto no estado planctônico como no 
sessil, quer nas praias, como nos sedimentos dos fundos, com o objetivo 
de conhecer a sua penetração e distribuição nos . ambientes de águas salo­
bras e doces do litoral paulista. 

SUMMARY 

In this paper are recorded 27 different species of Foraminifera col­
lected along the coast of the State of São Paulo. The specimens were 
collected mainly at six points: "Rabo Azedo" beach in the Island of 
São Sebastião; "Flexeiras" beach, on the continent, near to the town of 
São Sebastião; beaches of "Ponta da Praia" and "Boqueirão" in the 
Bay of Santos; "Itararé" beach at São Vicente and "Praia de Fora", 
the beach of the "Ilha Comprida" (Long Island) at Cananéia. Collects 
were also effected in the channel of São Sebastião and at places near 
Caraguatatuba and Ubatuba, at spots located at the entrance of the bar 
of Cananéia and near the islands "Bom Abrigo", "Vitória" and 'An­
chieta". Dredgings were done at depths varying from 0.80 to 12 meters. 

Of the 27 species recorded until now, 21 are from the northern coast 
of the State, 3 of which are present also in the central region (Santos 
and São Vicente) ; 6 species are from the southern coast of the State. 

The richest collects were from the northern litoral, especially so at 
the beach of "Flexeira'. The beach of Itararé although poorer in abun­
dance produced a varied and most interesting material. 
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llt~i a. Efettulram-sc coletas no ca llal de Sao Sebastiiio bem como em reo 
gioes proximal; a Cal'aguatatuba e Ubatuba, aleffi de pontos situ ados 11n 
entrada dn barra de Cananeia e Itdjacel1cias das ilhas de Bom Abrigo, 
Vitoria e Anchietn. Os trabalhos de dragll.gelll foram efetundos em pro­
fundidades que osciJaram ent re Om80 e J2 metros. 

Das 27 especics rclacionadns nte 0 prCscllte, 21 ;oao provcllientes do 
litoral norte, das quais 3 ocorrem tam bem no centro do litoral do E stado 
(Santos e Sao Vicen te ). Seis sao <Ia l'('gi iio suI cla costa bandeirnnte 
(Canuneia). 

Dentre as praia.'> visitadas, as do Ii tora l norle rcvclaram-se mais pro­
dutiv8S, salientando-sc, entre wda'>, a Pl'Ilia das Flcxei l'8s. Embora menos 
riell, a Praia de I tarare fOl'neceu mater in I vRriado e illtercssantissiUlO, 

Em reia~8.o aos generos rcprcscntailos peio maior nUlllero de espeeies, 
figuram, em primeiro lugar: Qllinqllc/oGlllina e Discorbis, vindo a seguir 
o genera Bolivina, Embora fa~elldo,se representar P OI' pequenlssimo 
numero de exem plares, 0 gelll'ro / ,uYBno Sl'guc aos acima rcfcr idos posto 
que ate agora, tenha sido repn~s{'ntl1do somente pOl' duas espeeies. Os 
demais 14 figuraram, eada nm , com nma so espeeil'. 

Os antores iuv{'stigaram, preliminarmcllte, 0 grllpo sob 0 Iwi!>ma purll­
mente taxOllom ico para cOilheeinH!l1to das principai!> especies oeorrentes 
no litoral do E. de Silo Paulo, t(' lI (: ionando prosseguir. em maior pro­
fundidadc, na pesquisn biologica e, sobretndo, ecologica. Assim, investi­
gam a ocorrencia de dctcrminadlls formas IlIlS d iversflS cstal;Oes do uno, 
acom panliando a SIlII distribuil;iio, tnnto no estado plallct6nico como no 
sessil, quer nM praias, como nos sedimentos £los fundos, com 0 objetivo 
de conhecer a sua pen('tra(}ao e distribuic;iio nos ambientcs de aguas sa lo­
bras e doees do litOl'ai pI'Illiistl'l. 

SUM~1ARY 

1n this paper are recorded 27 different species of l" orami1li/era col­
lected along the coast of the. Stnte of Sao PA ulo. The speci mens wel·e 
collected mai nly at six points: " RlIbo Azedo" beach in the l sland of 
Sao Sebastiao; " F lexeiras" beach, on the continent, near to the town of 
Sao Sebl'lstiao; bel'lches of " Ponta da PI'lIia" I'Ind " Boqueirao" in the 
Bay of Santos; " Itarare " bel'leh I'It SilO Vicente and " Praia de Fora", 
the beach of the " Ilha Comp rida" ( ]~ong Tsll'lud ) at Cananeia. Collects 
were also effected in the channel of Slio Sebastiao I'Ind at places ncar 
Cal"llguatatubl'l a nd Ubatuba, lit spots locl'lted I'It the entrnnee of the bl'lr 
of Canan~Ha and near the isla nds "130m Abrigo ", "Vit6ria " and ' An­
thieta". Dredgings were dOlle Ilt depths vllryiug frOIl! 0.80 to 12 met.ers. 

Of the 27 species recorded until now, 21 arc fl'om the northern coast 
of the State, 3 of which are present Il lsa in the central region (Santos 
and Sao Vicente) j 6 species arc f rom the southern coast of the State. 

The richest eollects were (rom the northern litorlll, especially so at 
the beach of " .l''' lexeira', The beach of ltl'lt"l'Ire I'Ilthough poorer in abun­
dance produced a vari ed and most interesting mater ial. 
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In what concerns the genera represented by the greater number of 
species, are in first place Quinqueloculina and Discorbis, followed by 
Bolivina. Next comes Lagena with up to now only two species. The rema­
ining 14 genera are represented by only one species. 

The authors studied the group only under an entirely taxonomic 
poiht 'of view to know' which are the commónest species that occur oU' the 
coast of the State; they intend later to pursue biological and ecological 
researches in the ·group. Researches ·are .' being ·effected to study the oc­
curence of certain forms in the different seasons, their distribution, both 
in the planctonic and sessil stage, on .the beaches and bottom deposits, 
aiming at discovering their penetration and distribution in brackish and 
fresh waters of the littoral region of the State. 
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lu what conccrns the gencra j'cl))'cscnted by tbe greater number of 
species, are ill first plaee Q'uinqnc{oculill u, and Discorbis, followed by 
Bolivina. Next comes Lagella with up to lIOW only two species. The rema­
ining 14 genera lire represcllted by only one species. 

The autbors studied the grou p only under an entirely taxonomic 
point of view' to know which fire thc commonest specics that occur on' the 
coast of the Stllte; they intend later to pursue biological and ccological 
resenrehes iu thc gl'Ollp. Heseat'ches are ' being effected to study the oc­
eurellee of certain forms in the d i.ffcrcut seasons, their distribution , both 
ill thc planetonie and sessil stage, on the beaches and bottom deposits. 
aiming at discovering thei r penetration and distr ibution in brackish and 
fresh wutf'!'S of the littoral region of the State. 
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ESTAMPA I 

1 - Q1tinqueloculina candeiana d 'Orbigny, a e b, faces opostas; c, abertura. 
X 35. 

2 - Quinqu eloculina lamarckiana d 'Orbigny, a e b, faces opostas; c, abertura. 
X 22,5. 

3 - Quinqu,elocul'ina laevigata d 'Orbigny, a e b, faces opostas; c, abertura. 
X 80. 

4 - Trilocul'ina circulm'is Bornemann, a e b, faces opostas; c, abertura. 

5 

X 22,5. 

Trochammina peruviana Cushman & Kellett, a e b, faces opostas; c, 
vista lateral. X 35. 

6 - Guttulina lactea (Walker & Jacob), vista de uma das faces. X 35. 

7 - Nonion gratelo~tpe (d 'Ol'bigny) , a, vista de uma das faces; b, vista 
lateral. X 50. 

8 - Elphidi~tm sagrwrn (d 'Orbigny), a, vista de nma das faces; b, ivsta 
lateral. X 42,5. 

9 - B1tli1ninella parallela Cushman & Parker, a, vista de uma das faces; 
b, vista la teral. X 80. 

10 

11 

12 

Bolivina plicatella Cushman, vista de uma das faces. X 70. 

Bolivina stl'iat~!la Cushman, a, vista de uma das faces; b, abertura. X 75. 

Siphogel'ina raphanlls (Pal'ker & Jones), a, vista de uma das faces-; 
b, abertura. X 32,5. 

13 - Spú'ilina vivipam Ehrenberg vaI'. densepunctata Cushman, a e b, faces 
opostas; c, vista lateral. X 55. 

14 

15 

16 

17 

18 

Discorbis flO1'idana Cushman, a e b, faces opostas; c, vista lateral. X 50. 

Discorbis mÍl'a Cushmall, a e b, faces opostas; c, vista lateral. X 50. 

Discorbis nitida (Williamsoll), a e b, faces opostas; c, vista lateral. X 50. 

Discorbis sp., a e b, faces opostas; c, vista lateral. X 50. 

CanC1'is sagm (d 'Orbigny), a e b, faces opostas; c, vista lateral. X 35. 

19 - Anomalina sp., vista de uma das faces. X 25. 

20 Lagena l1erlucida (Montagu), a, vista de uma das faces; b, abertura. 
X 36. 

ESTAMPA I 

Fig nra 1 - QrriJlqlle/ocu/i11a MIlt/ciano. d 'O rbig ny, a e h, f tl ces opo~ta8; r, Il be rt urn. 
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, X 35. 

Q"iJlqllr/ocu/iJla /01llo rcl:iona d 'Orbigny, a e h, fnees oposttlS; c, /l be rtnra. 
X 22,5. 

3 - Qui nq!le/mllr l iJla kreviga l fl d ' Orbignr, 0 e b. fnees opoRln~; c, Il be rtnrn. 
X 80. 

4 - T Tllocu l i'", rircu /on3 HortLem"'''' , 0 e b. f'lces 0l'o81n8; c, nbe rturn. 

5 

X 22,5. 

7'rodrammilla Ileruvitllw Cushmnn & Keitel! , tI e b, fnces 01'0sln8; c, 
\'iSI" 1"leml. X 35. 

6 - cultlt / iNa lac/eo. ( 'Vnlker & I n.coh) , vistll de U nl it d:.s fDee~ . X 35. 

7 - .Vonion .f/rale/oupe (d 'Orbig ny ), o. ,·isln de tJllIn d:l~ fnees; !I, \'i8ln 
lntemJ. X 50. 

8 - E lpll il1iu1tl !la!lTUtl' (d 'Orbig Il Y) , a, vis l" de lima dlls f:lCl'!!; II, i"'tll 
I:l te rnl. X 42,5. 

!l - HI/limin eI/o. l"ITal/e/a Cusll1utln & Parker, a, l'isla de nnw dns fnces; 
h, "isln In le rn!. X 80. 

10 

II 

13 

H 

16 

17 

18 

Bo/i"'''(1 lilictl tcila CU911mnu, \'ista de Ulna dlLs fnec9 . X 70. 

Ho/ivin(l 81rio. /ll l o. Cushmnll, a , I'isln de umn dAs fnees ; h, aherlnr'!. X 75. 

Sip/roperilttl Talll1 {11l11S ( Parker &, Jones) , II, 1·;sl.1. de uma da~ faeea-; 
Ii, nbpr t uTn. X 32,5. 

Spiri/illl! "iviparo. Eh rcnberg ,' nr. dell.,c/lllllr.fafil Cl1~hnwn , a e b, taces 
0lloslns; c, \'i~la la te ral. X 55. 

Di.ooorlii8 Iloridllllo CUllhmun, /1 e b, f!lece 0 I>OSt<' ~; r., I'iKta Inten t!. X 50. 

l)iJ<corb;~ .... ;TIl Cu~hmnll, " e Ii, r"ces "postn~; c, \' i ~la Ill te r"!. X 50 . 

Di3corlii8 ni/ida ( W illiamson), II 0 h, hecs Ol/oalaH; c, \'i~tn i:'tc ral. X 50. 

lJ iJ<rorbi .. "p., a e b, f"ee~ opostns ; c, '·'HI:. l:ller,,!. X 50 . 

Ca liCTill 8aflro. (d'OrbigIlY ) , II e h, flLees OllOstas; c, "is!;, latc m l. X 35. 

] 9 - Allo l!!a/iuo. $1'., \' ista de L11lL" tI,,~ r" ces. X 25 . 

DIl .qCtl ll Ilcr /u('i,I11 ( Mont"gu ) , II, 1"lIln de nnW tIns faecs; h, "hertum . 
X 36. 
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